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Uma noite diabólica… ou uma chance no paraíso?

Os filhos adotivos de Sam Logan tem uma má reputação em Two Mule, Texas. A maioria ganha. Quando isso se torna claro, eles não planejam desistir de ir atrás de cada lindo par de botas da cidade tão cedo, ele emite aquela coisa que sabe que eles não podem resistir: um desafio. Encontrar uma esposa.

O mais velho, Johnny, está realmente agradecido. Ele está de olho na séria Ellie Harker há muito tempo, e o desafio de Sam é o pontapé nas calças que ele precisa para convidá-la a sair. Exceto que, antes que ele possa fazer seu movimento, seus irmãos a sequestram diretamente para debaixo de seu nariz. Agora, em vez de ser uma questão longe da vitória, ele tem que competir para a mulher de seus sonhos.

Ellie pensou que seria uma solteirona velha e completamente seca antes que Johnny finalmente desembaraçasse a língua tempo suficiente para lhe pedir um encontro. Mas ao invés de ensinar-lhes um melhor uso daquela língua, seus irmãos a arrastam para o rancho. No início ela fica furiosa… depois intrigada quando começa a se perguntar o que aquilo poderia ser…

Advertência: Quatro cowboys bonitos. Quatro escolhas. Seria uma única noite sórdida ou uma chance no paraíso enquanto ela prova cada delicioso centímetro dos irmãos Logan?

Dedicação:
Para os meus fãs. Vocês me motivam, me importunam e me forçam a ser melhor.

Obrigada pelos e-mails, as cartas e o amor FB!
Revisoras Comentam...
Claudia: Eu gosto dessa série, mas achei esse meio fraco, não sei, pra mim faltou alguma coisa, talvez mais romance, mas o cuidado e o carinho dos rapazes é tocante. 
Rachael: Eu concordo com a Claudia, acho que esse faltou romance nesse livro. Ele tinha um enredo muito bom que tinha tudo para ser ótimo, mas faltou desenvolver mais a história, eu queria saber mais sobre o Johnny, porque o passado dele realmente influenciou em como toda a história foi trabalhada. Vamos esperar pelo próximo para ver se melhora.

Capítulo Um
“Rapazes, é hora de vocês acharem uma esposa.” Sam Logan fez seu pronunciamento e depois esperou, observando os quatro homens mais jovens acomodados à mesa pelo canto do olho. Ele não teve que esperar muito tempo que suas palavras se aprofundassem, porque eles explodiram na sala com a força de uma granada silenciosa.

A mandíbula de Johnny se fechou com um estalo, e ele baixou sua colher na mesa de carvalho marcada. Suas sobrancelhas negras se atraíram, quase se encontrando sobre seus olhos escuros enquanto ele levantava a cabeça.

Sam reprimiu um sorriso. Aquele olhar podia fazer o mais duro homem engolir em seco, mas ele não estava nem um pouco preocupado. Johnny tendia a parecer sério quando as coisas mudavam. Seu garoto mais velho odiava qualquer tipo de mudança.

Se qualquer outro homem lhe houvesse dito aquilo, Johnny teria praguejado e apontado um penetrante e silencioso olhar. No entanto, ele respeitava Sam, confiava nele tanto quanto podia. E a confiança e o respeito foram as únicas coisas que mantiveram sua bunda no banco ao lado de seu irmão Killian.

De sua parte, os olhos de Killian se estreitaram e os cantos de seus lábios se contraíram. Provavelmente estava se divertindo pela reação de Johnny e não queria deixá-lo livre tão depressa, mas já estava alinhando todas as razões pelas quais a ideia de Sam era absurda. Ele era rápido daquele modo.

Sam calmamente pôs o ensopado que tinha feito na boca e deixou seu olhar vagar para os gêmeos. Jason estava tossindo em seu guardanapo enquanto Mace dava-lhe “úteis” tapas entre suas omoplatas.

Mace pegou seu olhar fixo e sorriu. “Uma esposa, você disse?”

Sam grunhiu, ignorando a única palavra que tinha chamado a atenção do seu filho. “Esta é a terceira vez esta semana que nós tivemos ensopado.” ele murmurou. Não mudando de assunto, mas assinalando um fato gritante.

“Eu gosto de ensopado.” Johnny murmurou.

“Falta o toque de uma mulher nesta casa.” Pronto, ele disse aquilo. Sentou o grande gorila na sala, direto na mesa de jantar. Impossível ignorar.

“Gracie não pode ser substituída.” Killian disse baixinho.

A dor permanente próximo ao seu coração ecoava aquela verdade. Sam balançou a cabeça. “Ela se foi. Há três anos. Eu sinto a falta dela todo dia e sei que vocês também. Mas vida continua e vocês são homens agora, têm uma obrigação. Ranchin é um negócio de família. Vocês precisam de famílias.”

Johnny pigarreou. “Sem nenhum desrespeito, Sam, mas você não conseguiu filhos do modo antiquado.”

“Não porque Gracie e eu não tentamos. E no final, não tivemos nenhum arrependimento. Nós dois amamos todos vocês como se fossem nossos.”

“Então, você prefere nos impor a...”

Sam apontou-lhe um olhar sufocante. “Acha que me senti como se Gracie fosse um laço ao redor do meu pescoço?”

“Não senhor, mas…” as mãos de Johnny se empunharam sobre a mesa. “Inferno, como vamos encontrar alguém como ela?”

Sam entendia o que ele queria dizer. A morte de Gracie deixou um buraco em todos os seus corações. Os garotos a amavam. Eles a aceitaram no primeiro dia em que ela trouxe cada um deles para casa. Gracie nasceu para ser mãe, e ela os mostrou todas as coisas que eles mais precisaram — aceitação e amor incondicionais.

“Rapazes, Gracie não nasceu para ser esposa de rancheiro. A verdade é que ela não diferenciava um touro de uma vaca e quase me envenenou com as primeiras comidas que cozinhou. Mas ela aprendeu. Encontrem uma mulher disposta a aprender, uma que vocês amem e que os amará de volta.”

“Você disse, ‘uma esposa'.” Mace não ia deixar aquilo deslizar da língua.

Sam agitou a cabeça e deu aos gêmeos um fraco vislumbre de um sorriso. Aqueles dois sempre podiam ver humor em qualquer situação. “Pensei em dar a vocês duas opções. Sei que não se pode irritar um sem irritar o outro também. E existem malditas poucas mulheres solteiras por essas bandas. Não é?” Quando todos eles acenaram a cabeça, ele pigarreou. “Estarei fora da cidade pelos próximos quatro dias. Leilão em Abilene. A casa é de vocês.”

 Johnny olhou em torno da mesa de jantar para seus irmãos, cuja atenção tinha sido enredada no primeiro momento em que Sam fez seu firme pronunciamento. Eles estavam acostumados a comer em silêncio, enchendo suas barrigas vazias no final de um longo dia de trabalho duro. As palavras de Sam ecoavam no silêncio que se seguiu e pairavam no ar como uma nuvem de cheiro azedo. Pelo menos para a imaginação de Johnny. O pensamento de tomar uma esposa, manter uma mulher ao redor de maneira permanente, o fez formigar.

A sugestão de eles encontrarem “uma esposa” veio inesperadamente. Mas o olhar no rosto de Sam disse que ele pensou longa e duramente sobre isso e não admitia argumentos. Sua menção astuta de que os gêmeos poderiam compartilhar devia tê-los deixados chocados, mas não devido as suas aventuras recentes, assim como as relações não convencionais surgidas como ervas daninhas ao redor de Two Mule, Texas.

O brilho de humor nos olhos de Killian avisava que ele estava prestes a dizer algo malicioso. Johnny grunhiu e balançou a cabeça. Agora não era hora de fazer piadas.

Killian bufou. Seus lábios se contorceram, mas ele deu de ombros para indicar que se comportaria.

Johnny não gostou da virada da conversa, mas era Sam Logan dando-lhes o conselho. Quando Sam falava, o que era raro, todos eles escutavam.

Afinal, eles lhe deviam tudo.

Jason se afastou de Mace e agarrou-se à mão que estava batendo em suas costas. “Nós podemos tirar a sorte para ver quem vai ficar sobrecarregado com uma?”

Os olhos de Sam se estreitaram. “Coisas estranhas têm acontecido ao redor desta cidade. O fato é que não me importo se vocês encontrarem uma mulher para todos ou quatro. Mas é hora de vocês rapazes se estabelecerem.”

Johnny sabia sobre o que era aquilo. E pelo firme lampejo nos olhos de Killian, ele também. Aparentemente assim como os gêmeos, que se mexiam desconfortáveis em suas cadeiras, as bochechas corando em um vermelho fosco.

“Não estou dizendo que foi um pecado, o que vocês dois meninos fizeram.” Sam disse. “A menina estava disposta e era jovem. Mas a notícia corre e as famílias decentes manterão suas mulheres longe de vocês. Melhor se mexerem rápido antes que todos ouçam a fofoca e feche as portas em suas caras. Esta é uma vida dura e um homem precisa de confortos. Preciso dizer mais?”

Todos os quatro homens mais jovens balançaram suas cabeças.

“Não senhor.” Johnny murmurou. Os conselhos de Sam não eram sugestões. Ele dobrou o guardanapo e o colocou ao lado de seu prato. Estava com fome antes de seu pai adotivo falar, mas agora a comida era como um bolo frio se amontoando em sua barriga.

Uma mulher. Eles tinham que encontrar uma mulher. E ele não ofereceu argumento. Assim como qualquer outra tarefa, ele teria que cumpri-la com eficiência tranquila.

“Se me derem licença.” Disse ele olhando para os gêmeos enquanto se afastava da mesa. “Eu tenho negócios na cidade.”

Sam o olhou, então balançou solenemente a cabeça. “Você realmente tem. Boa sorte, filho.”

Não demorou muito para os outros três se juntarem a ele. A porta do banheiro se abriu enquanto ele alisava para trás o cabelo molhado. Mace se esgueirou para dentro enquanto Killian se recostava contra o batente da porta, e Jason ficava de pé atrás dele com as mãos nos bolsos.

Mace fez uma careta enquanto se sentava na borda da banheira. “Acham que ele está falando sério?”

“Quando ele não está?” Johnny disse, mantendo o mesmo tom.

“Você vai fazer isso? Simplesmente assim? Achar uma esposa para você?”

Johnny endireitou os ombros. “É o que precisa ser feito.”

“Porque foi o que Sam disse?”

Johnny se virou e estendeu uma mão para agarrar a gola da camisa de Mace.

Mace encontrou-lhe o olhar com um dos seus. “Não quis dizer isto dessa maneira, mano. Mas inferno, uma esposa? Não devíamos ter o nosso tempo? Fazer essa coisa direito? É um maldito grande passo.”

Johnny endureceu seu olhar. “Vocês dois podem ter sido os únicos a chamar atenção para o problema, mas todos nós fizemos o bastante para responder por isso. Se envergonhamos Sam, é hora de preencher isso.”

Os lábios de Mace se firmaram e então ele respirou fundo.

Johnny o soltou, mas continuou com as mãos cerradas em seus quadris.

“Acho que você está certo.” Mace murmurou. “Então, qual é o plano?”

Por que eles sempre olhavam para ele por um plano? Nesta instância, ele era o menos qualificado para decidir. Mas como sempre, Johnny cerrou os dentes e manteve aquilo simples. “Achamos uma mulher, alguém que nenhum de nós se oponha, porque ela vai ficar sob nós. Então um de nós tem que se casar com ela.”

“Acha que será assim tão fácil?”

“'Claro que não. Mas desde quando nos esquivamos de um desafio?”

“Vamos separados em duas caminhonetes.” Killian disse, afastando-se da porta. “Cobre duas vezes mais de terreno.”

Johnny girou para o espelho e deu a sua aparência um último olhar. Não havia muito que pudesse fazer, mas pelo menos seu cabelo estava penteado e sua respiração fresca. Ele olhou por sobre o ombro enquanto os gêmeos seguiam pelo corredor, rindo e empurrando um ao outro em direção aos degraus. “Não sei por que de repente estou morto de medo.” ele murmurou.

Killian riu. “Sim, aqueles dois com uma missão. Confunde a mente.”

A viagem para a cidade foi feita em silêncio. Do modo que ele gostava da maioria das coisas. Pelo canto do olho ele podia ver Killian olhando para seu lado, como se quisesse dizer algo, mas Johnny não lhe deu nenhum incentivo. Ele estava louco como o inferno por ter chegado a isso.

Até agora, eles fizeram aquilo bem. Certo, o trabalho era árduo, mas o rancho era tudo o que tinham, o que todos eles tinham. Sam estava planejando deixá-lo para eles, mas só se conseguissem ficar longe de problemas, aprenderem a administrar uma fazenda, e serem bons cidadãos. Aprender a administrar uma fazenda tinha sido a parte fácil. Eles todos a aceitaram como patos na água, prosperando no desafio físico, aprendendo a laçar e a montar, a encilhar a sela de um cavalo e no nascimento de um bezerro.

Essa tinha sido a parte simples. A parte de serem bons cidadãos tinha sido mais dura. Nenhum deles teve os maiores exemplos de masculinidade em suas vidas para ter como modelo. Não até Sam. E Sam teve seus problemas. Ele era quase como um ermitão, amuado como inferno ao redor de outras pessoas. Ainda mais depois que Gracie faleceu.

Johnny cresceu mais como Sam do que os outros, mas não percebeu que aquilo era um problema até que teve que lidar com o sexo oposto. Enquanto os gêmeos e Killian nunca tiveram nenhum problema de encontrar parceiras dispostas, Johnny não teve muitas em sua cama. Seu olhar direto parecia assustar as mulheres.

E se elas não se afastassem com o modo que ele as olhava, ele não tinha uma conversa fácil. Na verdade, ele parecia não poder pôr duas palavras coerentes juntas, muito menos saber uma maneira de deixar uma mulher à vontade em sua companhia.

Ainda assim, ele não estava tão preocupado sobre o pronunciamento de Sam, pois os outros teriam uma chance melhor de encontrar uma mulher disposta a enfrentá-los. Ele faria seu dever, ia tentar, dar um exemplo para os outros, mas sabia que suas chances de encontrar uma mulher adequada que podia ignorar seus defeitos eram nulas. Não, ele não tinha um pingo de charme, tinha dois pés esquerdos e um rosto tão áspero quanto uma montanha. Diante desses fatos e sua história, que mulher olharia para seu lado e ia querer formar uma família com ele?

Não que o pensamento de ter filhos não lhe causasse uma dor solitária em seu peito.

“Sabe, eu podia ajudá-lo.” Killian disse com tom casual.

Muito casual. Johnny grunhiu. “Com o quê?”

“A conseguir uma esposa.”

Suas mãos se apertaram no volante. “Preocupe-se em achar a sua.”

“Não é assim que funciona, mano. Nós somos irmãos.”

“Não de sangue.”

“Não é o sangue que conta.”

O que era uma maldita triste verdade que todos eles sabiam muito bem. O sangue falhou com todos eles.

Johnny praguejou. “Como você ajudaria? Vai conversar com ela para mim? Vai contar a ela o pegador que eu sou?”
“Bem, você é. Está para herdar um quarto do Double Tree. E eu vi o modo como as mulheres olham para você.”

Johnny bufou.

“Você não é um cara de má aparência.”
Johnny apontou um olhar devastador para seu lado. “Você vai me pedir para sair?”

Killian sorriu. “Apenas constatando os fatos. Você não é tão duro de olhar, e é alto. As garotas gostam disso. E elas gostam do seu cabelo. Elas gostam de você até que dar a elas aquele olhar fixo de mil jardas como se estivesse enxergando o cano de uma espingarda.”

Johnny deu-lhe um olhar mais sério. “Isso não vai funcionar.”

Killian arqueou as sobrancelhas. “Vou ajudar. Para que servem os irmãos?”

“Você só está esperando que eu consiga uma esposa e será o fim de tudo. Você será livre.”

“Talvez.”

“Acha que é engraçado.”

“Observar você tentar uma conversa doce com uma mulher — sim, será a maior diversão que eu tive em muito tempo. Então onde você quer começar?”

Johnny não respondeu, mas se privou do lugar mais óbvio. O estacionamento do bar já estava cheio. Ao invés disso, ele girou sobre a Rua Principal e diminuiu a velocidade enquanto procurava por um lugar para estacionar.

Killian se endireitou em seu assento. “Você não está pensando em Ellie, está?”

A maneira como Killian disse aquilo insinuava que ele pensava que Johnny tinha perdido a cabeça. Talvez tivesse. Mas ela foi a primeira mulher que ele pensou quando Sam mencionou o ensopado. “Ela sabe cozinhar.”

Killian deu um tremor exagerado. “Mas ela é séria.”

“Deve ser perfeita para mim então, você não acha?”

Killian deu uma gargalhada e em seguida pôs seu chapéu de vaqueiro na cabeça.

Johnny arrumou o cabelo com os dedos e desejou ter pensado em trazer uma faixa para amarrá-lo atrás. No entanto, Killian disse que as garotas gostavam de seu cabelo longo e liso. Ele não sabia como mantê-lo, e esse era o traço mais evidente que o separava de seus irmãos. O último vestígio da herança que jogou fora quando foi embora da vida na reserva.

Arrastou-se atrás de Killian, que saiu com um salto, provavelmente rindo do seu traseiro por Ellie Harker ter sido a primeira mulher que veio a sua mente. O que ele não sabia era que Johnny vinha trabalhando sua coragem para convidá-la para sair, sentando na lanchonete semana após semana, mas nunca achando o jeito certo o bastante para fazê-lo.

Killian empurrou a porta do Café e Johnny a pegou antes que esta batesse em seu rosto, mas não disse uma palavra. Já podia sentir seu corpo ficando tenso apenas em pensar em falar com a mulher.

Ela assumiu o comando do Katie´s Diner quando a barriga de Katie ficou muito grande e seu marido, Cutter Standifer, insistiu que ela contratasse uma cozinheira até depois do nascimento do primeiro filho deles.

No interior, o cheiro de uma torta de maçã recém-assada os assaltou, e sua barriga roncou ruidosamente. Podia haver coisas piores do que se envolver com uma mulher séria, especialmente quando ela sabia cozinhar quase como Gracie.

O lugar estava lotado. A filha de Wade Luckadoo, uma garota vinda da faculdade para o verão, com listras azuis em seu cabelo loiro branco, deslizou da cozinha com uma bandeja equilibrada em uma mão. “Alguém virá até você. Sente-se se puder achar um assento.”

Killian encabeçou para o balcão e deslizou sobre um dos bancos, em seguida batendo levemente o vazio ao lado dele. Johnny sentiu seu rosto endurecer como pedra, sua máscara habitual de quando estava em público, enquanto se sentava. A vantagem era que eles tinham uma visão diretamente da cozinha onde Ellie estava trabalhando.

Um olhar e seu corpo ficou imóvel, a respiração saindo como um suspiro silencioso. Ela era uma mulher bonita, embora sua aparência não fosse chamativa como a maioria dos homens poderia preferir. Cabelo loiro claro, bonita pele cor de leite, e ele não precisou ver o que estava por baixo. Suas bem acolchoadas curvas estavam queimadas em sua memória.

Agora mesmo, suas bochechas estavam rosadas, um bom fio de suor brilhando em sua testa. Johnny encarou, perguntando-se, não pela primeira vez, se ela teria o sabor das coisas que cozinhava.

Ellie empurrou para trás uma mecha do cabelo claro que caia em seus olhos cor de avelã com o dorso da mão, e em seguida ergueu o olhar. Seu olhar surpreso encontrou o dele por um segundo e então rapidamente se moveu para seu irmão antes de se desviar.

Ele continuou encarando, perguntando-se quanto tempo levaria antes que ela saísse para verificar os clientes pessoalmente.

Killian se debruçou em direção a ele e sussurrou. “Viu? Ela estava olhando.”

“Ela olhou para você também. E teria olhado para o rosto feio de Ole Win se ele tivesse sentado exatamente bem em frente a ela.”

“Mas ela não teria corado.”

“Ela está cozinhando em um fogão. Claro que suas bochechas estão coradas.”

Killian grunhiu. “Você é o homem mais teimoso que já conheci. Ela está interessada.”

Johnny não gostou da pequena excitação de esperança que o aqueceu. Não adiantava ficar animado quando Killian estava apenas tentando aquecê-lo para o desafio. “Ela olhou para você também.” Ele repetiu em voz baixa.

Killian curvou uma sobrancelha. “Nós podíamos seguir os passos dos gêmeos…”

“Eu não vou compartilhar uma esposa com você.”

“Só um de nós pode se casar com ela, mas como você está um pouco atrofiado nessa área da paquera, pode precisar de alguém tomando conta de seus interesses. Posso cuidar disso para você, mano.”

Johnny pensou sobre todas as vezes que ensaiou a linha de abertura perfeita, mas que ficou com a língua presa quando a atenção de Ellie se voltou para ele. Ele poderia mesmo precisar de alguma ajuda. “Diga, se eu concordar em deixar você ajudar, ninguém mais teria que saber?”

Os lábios de Killian se curvaram em um arco malicioso. “Ninguém além de Ellie.”

Johnny rangeu os dentes. “Eu poderia precisar de um pouco de ajuda. A mulher amarra minha língua em um nó.”

“Você só faz o que sempre faz. Encene o silencioso. Seja misterioso e deixe o resto comigo.”

Johnny não gostou nenhum um pouco, mas não viu outro jeito de contornar aquilo. E a última coisa que iria admitir para Killian era que o pronunciamento de Sam deu-lhe o empurrão que ele precisava. Estava de olho na séria Ellie Harker há semanas, mas não tinha conseguido ter a iniciativa para fazer alguma coisa sobre isso.

Ele balançou a cabeça, então imediatamente lamentou ter concordado quando a boca de Killian se esticou em um sorriso mais amplo.

“Nem uma palavra para os gêmeos.” ele disse, rangendo os dentes.

“Será nosso pequeno segredo.”

A porta da cozinha se abriu e Ellie saiu, uma toalha sobre o ombro e uma jarra de água na mão. Ela pegou dois copos debaixo do balcão e os colocou na frente de cada homem. “O que posso fazer por vocês, garotos?”

Johnny se eriçou. Ninguém o chamava de garoto exceto Sam nesses dias. E o modo que ela disse aquilo, com aquele brilho perverso nos olhos, disse-lhe que ela sabia que ele não gostava.

Killian se inclinou sobre o balcão e balançou de volta a cabeça. “Querida, como ninguém ainda não se casou com você e a tirou desse lugar?”

Johnny pisou na bota de Killian e enterrou seu salto no dedão do pé do irmão.

Killian fez uma careta, mas não se afastou do olhar estreitado de Ellie.

“Acho que apenas tenho tido sorte.” Ela disse com tom enérgico. “O que vai ser? Nós temos bolo de carne e mac
 esta noite.”

“Torta apenas. Johnny aqui tem falado sobre o quanto sua torta é boa.”

“Ele tem falado?” Seu olhar afiado se moveu para Johnny, e ele o sentiu arranhar contra sua bochecha. Ela se inclinou mais, seu rosto a poucos centímetros do dele. “O que você diz, cowboy? Quer que eu a cubra com creme?”

Ele engoliu em seco por seu ronronar gutural. Não foi um som que ele já a ouviu fazer. Seu pau se agitou e suas bochechas se aqueceram. “Baunilha,” ele rangeu.

Ela estalou a língua. “Uma vergonha. Não era o que eu estava em mente mesmo.”

A mente dele ficou em branco por um segundo. “Um, você quis dizer chicoteado?”

Ela deu uma risada perversa, e a pele dele queimou como fogo.

“Sim, é mais como isso.” ela disse, a voz rouca se aprofundando em um ronronar novamente.

Ao lado dele, Killian sufocou um riso.

Ellie se endireitou e ergueu ambas as sobrancelhas. “Uma torta saindo. À moda.” Ela se virou, mas não antes de ele ver a sugestão de um sorriso em seu rosto.

“Nada mal, mano. Nada mal mesmo.”

“Nada mal?” Johnny rosnou. “Ela acha que sou um idiota.”

“Ela estava paquerando você.”

“Ela sabe que não posso dizer uma palavra que faça sentido ao seu redor.”

Killian girou seu olhar para o rebolado do lindo bumbum dela. “Ela sabe que você está interessado.”

“Quanto tempo precisamos ficar sentados aqui?”

“Até que este lugar feche. Não coma a torta tão rápido.”

“Vai ficar empapada.”

“Então pegue outra fatia.”

Johnny baixou a cabeça e girou para observar Ellie enquanto ela enchia os copos novamente, fazendo uma pausa para compartilhar uma palavra ou uma piada rápida. Ela tinha jeito com seus clientes. Um sinal de ousadia. Com seus outros clientes de qualquer maneira, porque na maioria das vezes, ela simplesmente o ignorou. Ou o provocou, como nessa noite, até que ele não podia pensar porque estava malditamente duro.

A cabeça dela se inclinou para trás em uma risada por algo que um casal lhe disse, então se virou para pegá-lo observando-a.

Pela primeira vez, ele não deixou seu olhar se desviar. Segurou o olhar dela, deixando-a notar para onde ele olhava, e depois queimou uma trilha lenta por seu corpo.

Desta vez, ele viu a garganta dela trabalhar quando ela engoliu em seco.

Killian o cutucou com um cotovelo. “Nada mal, mano. Nada mal mesmo.”
Capítulo Dois

Ellie esperava como o inferno que alguém que a estivesse olhando agora fosse atribuir suas bochechas rosadas ao fato de ela estar trabalhado sobre um fogão quente. A última coisa que ela queria era que adivinhassem o efeito poderoso que os dois homens sentados no balcão tinham sobre ela.

No momento em que eles deslizaram sobre os bancos, ela sentiu seus olhares ardentes queimando como brasa contra sua pele. Antes de entrar na área do jantar, ela foi tentada a pentear o cabelo, lavar a transpiração da testa e passar um brilho em sua boca. Mas não podia deixá-los saber que eles tinham aquele tipo do poder sobre ela — a capacidade de roubar o seu bom senso.

Eles lhe fizeram parecer feminina, ofegante — e selvagemente excitada. E provavelmente consideravam como certo que toda mulher que cruzava seus caminhos se sentia do mesmo modo também.

Não ajudava em nada a sua paz de espírito eles serem tão diferentes. Dois lados de um sanduíche saboroso. O que era exatamente aonde sua mente ia toda vez que ela os via juntos. Ambos eram densamente musculosos e altos, mas o rosto de Killian era classicamente bonito enquanto o semblante mais escuro de Johnny era selvagemente duro. Os olhos castanhos de Killian sempre tiveram um brilho sexy e alegre, enquanto os negros de Johnny eram tão intensos que seus dedões do pé se enrolavam só em pensar sobre como seria tê-los deslizando sobre sua pele nua.

E Senhor, o cabelo de Johnny… Ela não podia contar o número de vezes que tinha ido dormir se imaginando passando as mãos pelos fios negros e sedosos.

Para ela, Killian fazia mais sentido. Ele seria mais fácil de estar ao redor. Fácil para flertar. E Johnny a assustava como a morte. Seu silêncio e expressão estoica lhe davam pouco do que ele pensava, e era por isso que de vez em quando ela se dava ao impulso de provocá-lo, impiedosamente, até que sua mandíbula se cerrasse e ficasse daquele modo. A faísca de raiva, se para ela ou para si mesmo, pelo menos era uma reação. A prova que ela o atingia.

Nesta noite, ela foi um pouco mais malvada que o habitual, seu humor alimentado pela atração intensa para ambos os irmãos. Killian Logan flertou com ela na frente de Johnny, mas atraiu a atenção para seu irmão. Por que ele fez isto? Aquilo a inquietou, a deixou formigando. Então ela lhe virou as costas, seguindo para o irmão, certificando-se de deixar Johnny tão desconfortável que suas sobrancelhas se juntaram sobre aquele olhar feroz, e seu rosto rígido como pedra. Até sua pele ficava mais escura, mais avermelhada. Talvez ela tenha ido longe demais.

Mesmo assim, Johnny a tinha observado enquanto ela se afastava. Os dois tinham.

O problema estava fermentando e Ellie desesperada o suficiente para dar-lhe as boas vindas. Se ela conseguisse administrar aquilo com calma e fingir que não era uma massa chamuscada de terminações nervosas, ansiosa e excitada.

Não que ela tivesse toneladas de opções, e estava quase nos trinta anos. Já tinha namorado, é claro, mas não encontrou aquela faísca em nenhum dos homens com quem ela saiu.

Talvez seus padrões fossem muito altos.

O que a deixou se perguntando novamente, por que aqueles dois homens viravam a sua cabeça. Todo mundo dizia que os quatro irmãos eram problemas de botas, e que vieram para Two Mule com registros de reformatórios. Mesmo dez anos depois, o povo da cidade era lento em abrir mão de suas suspeitas iniciais de que eles fugiriam com os talheres de prata se não fossem vigiados de perto. Ou pior, com suas mulheres.

Não ajudava que cada um dos quatro fosse intensamente atraente ao seu próprio modo.

Talvez fosse isso. Ela estava descobrindo uma atração latente para garotos maus dentro de si mesma. Ou talvez ela só precisasse transar e eles pareciam ser a aposta mais fácil.

Ellie caminhou ao redor do salão, a jarra de água era sua desculpa para dar um tempo, antes de voltar para o balcão e servir a torta para os dois cowboys rudes que ainda a observavam como um par de gatos preguiçosos espreitando um rato.

Quando o último copo foi cheio, ela endireitou a coluna, decidindo que a ousadia era a defesa mais inteligente contra a sedução deles. Deu a volta no balcão e fez seu melhor para ignorá-los enquanto dividia duas porções generosas de sua torta, em seguida pegando uma concha de sorvete do lado da pia e inclinando-se bem no freezer para pegar o sorvete.

Um assobio lento e baixo a fez apontar um olhar por cima do ombro.

A boca de Killian se curvou em um canto. O olhar de seu irmão estava escuro, os lábios apertados. Ela virou a cabeça, de repente tímida pelo tamanho de seu traseiro, mas se curvou novamente, esperando que o ar frio do freezer esfriasse suas bochechas.

Duas bolas de sorvete depois, ela deslizou os pratos pelo balcão. “Café?”

Johnny balançou a cabeça, e então pigarreou. “Por favor… senhora.”

Senhor, com qualquer outro homem ela não teria reagido, mas a rouquidão na voz dele fez seus mamilos formigarem. Ele seria assim na cama?

Recém saída da brincadeira da torta, ela deu um aceno rápido com a cabeça e serviu a ambos xícaras fumegantes. Quando pôs a xícara ao lado de Killian, ele estendeu a mão para ela, os dedos ásperos deslizando sobre os seus antes que tivesse a chance de soltá-la. O que quase a fez derrubá-la.

“Calma. Está quente.” Ele disse, cobrindo-lhe a mão com a dele, colocando-a contra a caneca.

“Mais quente do que você possa lidar.” ela brincou.

“Você tem certeza?”

“Killian…” Johnny rosnou.

Ellie lambeu os lábios. A tentação a envolveu, sufocando a réplica inteligente que passava por sua mente.

“Quer descobrir?” Killian perguntou maliciosamente, suas pálpebras imergindo em uma sexy provocação.

A língua dela ficou presa em sua boca e ela engoliu em seco, incapaz de conseguir uma palavra. Aparentemente, ele realmente não precisava de uma resposta, ou algo em sua expressão a traiu.

O breve aceno dele esteve em desacordo com sua provocação anterior. “Certifique-se de fechar na hora certa. Vamos esperar aqui em frente.”

O olhar dela se lançou entre Killian e Johnny. O olhar afiado de Killian e a curva leve de sua boca foram uma ousadia que ela foi tentada a aceitar. As feições duras de Johnny pareciam gravadas em pedra, como se ele pelo menos esperasse por sua resposta.

Bom Deus, eles realmente disseram o que ela pensou? Imagens deles três, nus e se contorcendo em uma cama, deixou-a com respirações curtas. Droga, não desmaie agora.

Ela respirou fundo e afastou a mão para enxugá-la em seu quadril. “Tenho clientes.” Estava chocada com o sussurro ofegante que conseguiu.

“Não vamos prendê-la aqui. Continue agora.” Killian ergueu seu café e deu-lhe uma piscada antes de tomar um gole.

Ellie recuou um passo, e então se virou e se apressou para a cozinha.

Enquanto se afastava, ouviu Johnny sussurrar, “Ela não disse sim.”

“Ela com certeza não disse não.” Killian respondeu da mesma forma suavemente.

Do lado de dentro, ela se recostou contra o balcão de metal enquanto esperava seu coração se acalmar. Tinha perdido a cabeça. Era a única coisa que ela podia acreditar, porque já estava pensando nas maneiras de deixar a lanchonete às sete em ponto.

Sua barriga tremia; Seus dedos estavam frios como gelo. Seus mamilos… Ela os espalmou, dando-lhes um aperto para aliviar a sensação tensa e quase dolorosa. Bem, ela queria sexo. E parecia que teria mais do que pudesse lidar. 

Às seis e meia, Ellie deu outro olhar furtivo no relógio. Johnny e Killian se remexeram inquietos em seus assentos e depois foram embora, prometendo vê-la quando ela fechasse. Pelo menos ela não teve que fingir que estava alheia à tensão que pairava na sala.

Ole Win era o último cliente. Ela não conseguiu apressá-lo para a porta. O jornal dele estava puxado para seu nariz, mas seu olhar descansava sobre ela. Ele teria ouvido o convite ousado de Killian Logan? O velho rabugento era o maior fofoqueiro dos arredores, e se ele esperasse por tempo suficiente, a veria partindo com os dois homens e sua reputação estaria em frangalhos.

Cindy Luckadoo tampou o último saleiro. “Vou dar uma limpeza rápidas nas mesas.” Ela disse sorridente.

Qualquer outra hora, Ellie teria apreciado a diligência da garota. “Obrigada, Cin. Vou levar o lixo para o container e depois vamos fechar.”

A porta de vidro da lanchonete se abriu e o coração dela se agitou, mas era outro par dos garotos Logan, os gêmeos. Ela ainda teria que poder discernir entre eles, que pareciam tão iguais. “Estamos nos preparando para fechar.” Ela disse, esperando que Winston pegasse a dica também.

“Podemos ter um pouco de torta? Não vamos prendê-la por muito tempo. Prometo.” Um dos garotos disse com um sorriso inocente.

“O que há com vocês rapazes e a torta?” Ela murmurou. “Claro.” Ela sorriu firmemente, sabendo que demoraria mais para convencê-los a irem embora que apenas servir-lhes a maldita torta.

Ela se ocupou atrás do balcão servindo-os. Dane-se se os ofereceria creme também, pois quanto mais rápido eles comessem, mais rápido ela podia sair por aquela porta e ver se Killian e Johnny tinham falado sério.

Enquanto observava os dois homens devorarem sua sobremesa, fechando os olhos quase em êxtase, ela balançou a cabeça. Eles eram bonitos. Enquanto Killian e Johnny eram cortados de um selo mais áspero, aqueles dois eram Adônis loiros. Um par combinado que podia fazer qualquer mulher suspirar.

“Você está ocupada hoje à noite?” O único com o sorriso perguntou em meio a uma mordida de torta.

“Na verdade, estou.”

“Tem um encontro?”

Ellie arqueou uma sobrancelha. “Isso é da sua conta?”

Os dois homens compartilharam uma piscada diabólica.

“Seja o que for que esteja em sua cabeça nesse momento...”

“Só tendo certeza se você está disponível.”

“Bem, não estou.” Pelo menos, não para vocês dois esta noite. Talvez. “E vocês precisam se apressar porque estou fechando em cinco minutos.”

O com o sorriso afastou o prato. “Estarei do lado de fora.” ele disse para seu irmão, então deu a ela uma piscada rápida antes de se virar em direção à porta.

Deus, haveria uma reunião da maldita família inteirinha na frente do Café.

Ela levantou a cabeça para Ole Win com um último olhar exasperado. “Estamos fechando, querido.”

Ele baixou o jornal. “Vejo você no café da manhã. Tome cuidado, viu?” Ele caminhou relaxadamente para fora, mas com um olhar por cima do ombro enquanto ia embora, como se tivesse medo de perder alguma coisa.

Com a antecipação disparando seu coração, Ellie olhou em direção a Cindy, que estava arrumando os guardanapos em um suporte enquanto tentava ser sutil sobre observar o cowboy ainda sentado no balcão.

Ellie pigarreou. “Cindy, você pode pegar o dinheiro dele enquanto eu tiro o lixo?”

Cindy enrubesceu, mas balançou a cabeça.

Ela deu ao gêmeo restante um olhar afiado. “Espero que tenha apreciado sua torta.”

“Eu realmente apreciei.” Seu sorriso era feliz, mas algo em seus olhos insinuava malícia.

Ellie retornou à cozinha, lutou com os sacos de lixo enfileirando-os na grande caixa e então caminhou para fora. Assim que a porta se fechou atrás dela, andou a passos largos em direção ao container ao lado da cerca de arame.

Um barulho se ouviu atrás dela e a cerca chiou. Ela olhou para trás, mas algo caiu sobre sua cabeça, cegando-a. Mãos agarraram seus pulsos e ela deixou cair o saco de lixo, tentando se virar, mas foi arrastada para trás contra um tórax duro. Antes de poder sugar a respiração para gritar, suas mãos foram soltas e braços fortes envolveram seu diafragma, cortando seu ar.

“Shhh, sou eu, Mace Logan.” Veio um sussurro provocante ao lado de seu ouvido. “Nós vamos fazer um pequeno jogo.”

“Um jogo?” Ela gritou.

“Sim, prometo que não vamos fazer nenhum dano.”

Nós? Ellie se contorceu duro dentro de seu abraço, mas os braços de aço não lhe deram um centímetro. “Olhe, idiota, seria melhor você me soltar agora antes que isso vá muito longe. E não pense que não vou prestar queixa.”

“Não há motivo para isso agora, juro que não vamos machucá-la. E não faremos nada que você não queira.”

O modo como ele disse aquilo, tão alegremente, acalmou o medo que a tinha deixado ofegando. Um estuprador em série seria tão alegre? “Killian o mandou fazer isso?” Era isso o que ele tinha em mente quando disse que ela estivesse pronta?

Risadas masculinas retumbaram próximas ao seu ouvido. “Não, mas parece que todos nós tivemos praticamente a mesma coisa ideia.”

Ellie bateu seu sapato na bota dele, girou dentro de seus braços e em seguida tentou se esquivar sobre seu corpo para escapar, mas ele agarrou sua cintura e a arrastou ainda mais alto, deslizando seu corpo sobre algumas protuberâncias interessantes.

“Você é louco, sabe disso.” Ela disse, tentando recuperar o fôlego.

“E você não é uma mulher fácil.” ele murmurou.

“Isso realmente funciona para você?” Ela disse em um sussurro severo.

“É a primeira vez que decidi sequestrar uma garota. Não teria pensado em tentar, mas Sam mencionou que estava cansado de ensopado.”

“O quê?” Ela perguntou, tentando fazer sentido no que parecia ser um sequestro em andamento.

“Nós perguntamos ao Shooters — quem é a melhor cozinheira da cidade? A melhor cozinheira solteira? Seu nome foi mencionado mais de uma vez.”

“Então você me sequestra por causa da minha torta?” Ela perguntou, levantando a voz.

“Não apenas sua torta. Você é bonita também.”

Ellie deu um rosnar exasperado. “De todas as ideias malucas. Tire este saco da minha cabeça!”

Uma mão se suavizou e desceu por suas costas. “Prometo que vamos tratar você bem. Apenas não achamos que você diria sim.”

Eles pensaram? “Para o quê?

“Para passar um tempo conosco. E começar a nos conhecer.”

O corpo dela reagiu ao estrondo baixo de sua voz, assim como ao corpo duro no qual estava pressionada, suavizando-a por dentro, aquecendo-a. Sim, ela perdeu completamente a cabeça. “Isso era tudo que você esperava?”

“Bem, nós não vamos atacá-la ou algo assim. Não a menos que você queira.” E então ele riu novamente.

Ellie não conseguiu evitar e riu. Se havia uma nota de histeria em sua voz, bem quem a culparia? Ela estava entediada. E pensou que suas opções de namoro estavam secando, mas no espaço de uma noite, quatro homens bonitos a procuraram. Não de um jeito que teria imaginado acontecer, mas ela parou de lutar, resignando-se que o que viesse a aconteceu, iria ser uma noite muito interessante. 

 Johnny parou na frente da lanchonete na hora certa de ver a garota Luckadoo indo em direção ao seu Corolla. O sinal na porta lia-se Fechado. “Saia e veja se ela está pronta.”

Killian deu a ele um sorriso torto. “Você é mal humorado quando está com tesão.”

Johnny fez uma careta. “Não diga essa palavra para mim. O que eu estou no momento é louco. Essa foi uma ideia idiota.”

Killian riu e desceu da cabine. Depois andou relaxadamente para a porta. Forçou a porta e em seguida olhou para trás e deu de ombros.

Johnny bateu o volante com a mão. Ela fugiu. Ele achou que essa era uma suficiente resposta.

Killian pôs a mão diante dos olhos e olhou através do vidro antes de caminhar de volta para a caminhonete e entrar. “Sabe onde ela mora?”

Ele sabia, mas não ia dizer a ele. Ela compôs sua mente. “Vamos para casa.”

“Você vai desistir? Simples assim?” Sua boca se apertou, então sua cabeça recuou de volta em direção a Johnny. “Talvez ela queira nos dar um pouco de perseguição, assim nós a apreciamos mais quando a pegarmos.”

Johnny balançou a cabeça. “Ela não é o tipo que faz jogos.”

“Ela tem uma boca esperta. Talvez faça.”

Ele agarrou o volante mais apertado. “Vamos para casa.”

Killian suspirou. “Estou mais triste do que posso dizer por isso não ter funcionado. Eu estava mesmo esperando ansiosamente amassar aquele traseiro engomado e escondido.”

Johnny lhe atirou um olhar mortal e pôs a caminhonete no sentido inverso, recuando em seguida e então fazendo uma inversão de marcha no meio da Rua Principal a fim de irem para sua casa novamente.

Killian resmungou e então se virou em seu assento. “Você não vai desistir tão fácil, não é? Que tal Sam?”

“Sam pode contratar uma maldita cozinheira.”

Eles passaram pelo bar à esquerda. A música era alta suficiente para ser ouvida acima do estrondoso motor a diesel.

“Quer tomar uma bebida antes de ir para casa?”

E ter um pouco daqueles comentários oba-oba sobre índios e a bebida deles? Johnny conhecia seus limites. Seu humor azedo lhe garantiria ser arrastado para a prisão depois de uma briga. “Não. Você pode voltar mais tarde, sozinho, se quiser uma bebida.”

“Tudo bem. Eu desisto.”

Felizmente a viagem para casa foi tranquila. A escuridão caiu com rapidez piscando nas luzes lá fora.

Rolando para a garagem, Johnny notou a caminhonete dos gêmeos estacionada em um ângulo no centro da calçada.

“Parece que eles estavam com pressa. Devem ter tido sorte.”

Johnny não respondeu. Pelo curto espaço que eles mataram tempo na Feed and Seed, comprando suprimentos enquanto esperavam a lanchonete fechar, ele se sentiu mais leve, antecipando uma noite a passar com uma mulher quente e disposta. Uma mulher atraente com bochechas rosadas e um olhar perspicaz. Agora teria que escutar os sons que seus irmãos faziam enquanto entretinham uma garota. E seria uma garota, ele pensou amargamente.

Ele e seu irmão saltaram do carro e caminharam pela passagem que dava diretamente no pátio fora da cozinha.

Vozes soaram da sala de estar e uma em particular chamou sua atenção, a nota feminina tão familiar que seu corpo ficou imediatamente tenso.

“Eu não vou dormir com vocês! Tire isso da sua cabeça nesse exato minuto.”

Que diabo Ellie estava fazendo ali? E com os gêmeos? E o que diabo ela estava falando — não dormir com eles? Mace e Jason tiveram sucesso onde eles falharam? Ele olhou de volta para Killian cujas sobrancelhas estavam arqueadas.

“É por causa da nossa reputação?” Mace soava como sempre — à beira do riso. “Nem tudo foi ganho, eu juro.”

“E isso deveria me fazer sentir melhor?”

A ponta de sarcasmo na voz dela o empurrou à ação. As mulheres eram suaves e risonhas em torno dos gêmeos. Porém, Ellie não os estava tratando diferente do que fez com ele e Killian.

Johnny bateu através da porta de balanço — e arrastou para uma parada abrupta.

Ellie estava sentada em uma cadeira da cozinha, com as mãos atrás como se estivesse amarrada. Quando sua cabeça girou para ele, seus olhos estalaram com raiva e um rubor furioso coloriu suas bochechas.

A cabeça de Johnny ficou pronta para explodir. “Que diabo está acontecendo?” Ele gritou.

Mace e Jason ergueram o olhar de onde estavam ajoelhados ao lado dela, amarrando outro nó.

“Ela tentou sair correndo e pegar a caminhonete para voltar à cidade.” Mace disse alegremente.

“Por que inferno ela está aqui?”

O queixo de Ellie disparou depressa para cima e sua boca se apertou. “Ela não deu uma maldita escolha!”

Jason deu de ombros. “Nós pedimos gentilmente. Primeiro. Mas ela disse que estava ocupada.”

“Talvez devessem ter acreditado nela.”

Killian passou por eles e circulou atrás de Ellie. “Bons nós.”

Ellie balbuciou. “Bons laços? Você sabe quantas acusações eu podia fazer contra estes dois idiotas?”

A raiva de Johnny esfriou por um momento e ele estreitou o olhar na mulher descabelada. “A lei não chega perto deles.” ele rosnou.

As sobrancelhas dela baixaram e seus lábios se apertaram teimosos. “Desate-me agora.”

Johnny olhou para Killian cuja expressão estava confusa. Seu irmão pigarreou e se ajoelhou ao lado dela. “Você sabe que eles não queriam lhe fazer mal.” Killian disse, seu tom de voz pela primeira vez sem uma ponta de humor malicioso.

“Isso não desculpa o fato que eles me sequestraram.” Ellie disse com um firme aceno de cabeça.

Johnny avançou e agarrou os braços da cadeira, girando-a fortemente, empurrando-a diretamente para encará-lo. Então ele se inclinou para muito perto, quase nariz com nariz com ela. “O que a deixou mais louca? O fato que eles a raptaram? Ou o fato de não ter sido Killian e eu?”

As sobrancelhas de Mace se ergueram rapidamente. “Era com vocês que ela estava ocupada?” Ele começou a rir.

O riso de Jason ficou encorpado e ele abraçou sua barriga, caindo de bunda no chão.

Johnny balançou a cabeça, esperando que eles se aquietassem enquanto seus dedos se apertavam nos braços da cadeira.

Mace ergueu um dedo. “Nós vamos parar… promessa. Preciso ouvir o resto disso.”

Ele sentiu um tique pulsar ao lado de seu olho. Raiva e frustração, até mesmo um pouco de medo pelos gêmeos, borbulhando dentro dele.

A carranca dela se aliviou e seus olhos castanhos se arregalaram, olhando fixamente para o tique. Ela molhou os lábios com a ponta da língua.

O silêncio se projetou finalmente quando o riso dos gêmeos se enfraqueceu. Ele sabia que todos o estavam encarando, esperando ver como ele resolveria o problema. Seu enfoque se estreitou quando ele pairou sobre ela. Isso estava entre eles dois. Independente de como aconteceu, aquele momento tinha sido inevitável. E pela primeira vez, as palavras certas foram despejadas. “Talvez eles não tenham feito isso direito, mas não quer dizer que deva acabar mal.”

O olhar dela se prendeu ao dele.

O dele trilhou sobre seu corpo.

O peito dela se moveu com suas respirações encurtadas. Seus mamilos se retesaram contra a fina camiseta esticada pela posição de seus braços.

“Eu não aprovo como eles a trouxeram, mas você está presa aqui agora. Até descobrirmos um modo de fazer isso direito.”

Ela bufou, mas sua expressão se suavizou como se não estivesse tão segura quanto esteve momentos atrás. “Você quer fazer isso direito?” Ela disse suavemente. “Leve-me para casa agora.”

Killian se aproximou e empurrou uma mecha do cabelo dela atrás de sua orelha. “Diga a verdade, Ellie,” ele sussurrou. “Você meio que gosta disso, não é?”

A cabeça dela recuou. “Você todos são loucos.”

Killian tocou seu nariz. “A verdade agora. Esta é a maior diversão que você já teve, não é? Ou pode ser.”

Mais que um pouco chocado com as implicações, Johnny lutou contra a onda súbita de calor que rugiu por seu corpo. A visão dela, tremendo de raiva, amarrada e vulnerável disparou luxúria através dele. Que diabo aquilo dizia sobre o tipo de homem que ele era?

Ele pigarreou para conseguir sua atenção. “Ellie, nós já fomos muito fundo agora. Olhe para mim.”

Sua cabeça se pendurou por um minuto e então lentamente se ergueu. A umidade enchia seus olhos, mas seu queixo se firmou novamente enquanto encontrava-lhe o olhar.

“Eles foram errados. Mas não quiseram lhe fazer nenhum mal. Nenhum de nós quer.”

“O que você quer de mim, Johnny?” Ela perguntou, com voz rouca.

A garganta dele trabalhou enquanto ele atraía a umidade para sua boca seca. Cristo, ele realmente ia dizer aquilo. “Eu quero tudo que você esteja disposta a dar.”

Ela deu um suspiro suave.

O impulso estava lá, e já que já estava condenado, ele não resistiu. Inclinou-se em direção a ela, a satisfação ardendo por ele quando ela levantou a boca para encontrar a sua.
Capítulo Três

Ellie se afogou naquele beijo, puxado sob o fluxo e o refluxo daqueles lábios firmes.

Já sem fôlego com a excitação sobre sua situação incomum, pela forma como ele entrou na sala tomando as rédeas da situação, e dela, derreteu sua determinação.

Que mulher podia resistir? Seriamente?

Quatro homens tão bonitos dispostos a tê-la? Ellie Harker? Se isso era um daqueles romances, como os maliciosos que ela preferia, a determinação da heroína iria murchar sob as fortes habilidades deles naquele momento.

Por que ela pensou que tinha que lutar? Como poderia agora? Os lábios dele circulavam nos seus, arrastando-se em sua boca, fazendo uma pausa para morder seu lábio inferior até que ela ofegasse e os abrisse. Então ele estava em seu interior, acariciando profundamente. Cada pequeno movimento tão determinado quanto a borda dura de sua mandíbula pareceu quando ele caminhou apressado em direção a ela.

Por que não se render?

O pensamento penetrou sua mente, destruindo as paredes que ela ergueu em torno de si quando achou que eles só estavam brincando com ela, flertando com ela como fariam com qualquer outra mulher, não significando nada.

Quando a língua dele acariciou a sua, provocando–a em um jogo sensual que ninguém mais podia ver, ela foi penosamente tentada a ceder.

Mas então, onde ela se meteria? Uma única noite sórdida com os garotos Logan? Uma reputação manchada com pouca esperança de encontrar um homem decente e disposto a ignorar a mancha? Ela cerrou os dentes ao redor da língua dele e mordeu, então abriu os olhos.

Ele resmungou e seus olhos estalaram abertos.

“Ela acabou de mordê-lo?” Um dos gêmeos disse e depois riu.

As mãos de Johnny se apertaram em seus ombros, dando-lhe um firme, mas gentil aperto de advertência.

Ela abriu sua mandíbula e o deixou recuar.

Um beijo foi pressionado contra o lado de sua bochecha. Killian apontou seu queixo para ele e deu-lhe uma piscadela. “Ela só está nos lembrando que tem escolhas ainda que esteja amarrada a uma cadeira, não é, querida?”

Johnny se afastou da cadeira e se endireitou, sua estrutura alta e musculosa lhe pareceu como uma sombra escura.

Ellie respirou profundamente, aliviada por ele não está tão perto para nublar sua mente.

“Nossas intenções são puramente honestas.” Killian murmurou.

Ela deu-lhe um olhar arregalado.

“Acontece que estamos precisando de uma esposa.”

“Uma esposa?”

Os gêmeos trocaram um olhar e então explodiram em risadas maliciosas.

“Que tal fazermos um teste experimental?” Killian disse com tom de bajulação. “Você pode ver como nós somos e então pode escolher.”

“Um teste experimental…” ela gaguejou. Ele realmente acabou de dizer que a queriam não como um brinquedo, mas como uma esposa? “Escolher?”

“Qual de nós você se casa.”

Ela balançou a cabeça. “Você é louco.”

“Mas o pensamento não é uma enorme surpresa, é? Diga-me que não tentamos você.”

Ela virou a cabeça, observando os homens — os sorridentes gêmeos, o meio sorriso malicioso de Killian, e então por último, o olhar tranquilo de Johnny. Seu olhar foi de volta para os gêmeos. Território mais seguro, ou foi o que ela disse a si mesma. “E se eu não escolher nenhum de vocês?”

Uma das escuras sobrancelhas castanho-avermelhadas de Killian se ergueu. “Então todos nós vamos embora. E não vamos aborrecê-la novamente.”

Ela resmungou, não acreditando em seu charme fácil e tão lisonjeiro como qualquer vendedor de carros usados tentando descarregar o limão em seu lote. “Você diz isso, mas parece que tem plena certeza que não irei.”

A expressão dele se suavizou. “Querida, você está cheia de ousadia, mas eu vi o jeito que olha para nós. O jeito que se sentiu quando Johnny beijou você.”

Ele notou aquilo? Senhor, ela tinha se derretido toda como uma poça. “Vocês devem pensar que sou uma grande prostituta até mesmo por considerar a proposta.”

“Se você fosse uma prostituta, não teria sido nossa primeira escolha. Nós queremos filhos, e queremos saber que eles são nossos.”

Apesar de sua garantia, ela se sentiu mais que levemente insultada. “Deixe-me adivinhar. É tudo sobre minhas tortas.”

O sorriso de Killian se alargou. “Foi como começou. Mas a forma como você lidou com isso, nós… agora é muito mais que uma excitação.”

Ellie relaxou contra o encosto duro da cadeira e fechou os olhos. Para isolamento. Já que eles não lhe permitiram nenhuma. Ela sabia que eles aguardavam sua resposta.

Sabia o que sua resposta devia ser, o que uma boa garota diria, no entanto, ela estaria de volta a estaca zero se perguntando quando o resto de sua vida começaria. E este se parecia como um novo começo, embora dissesse a si mesma que provavelmente era apenas uma armadilha elaborada e sexy para atrair uma mulher em um quarteto, a esperança se agitou dentro dela.

Aquele seria o começo de algo maravilhoso ou ela iria cometer o maior erro de sua vida?

Ela abriu os olhos, buscando o olhar de Johnny primeiro, como se fosse natural buscar por sua aprovação.

“Desate-me.” Disse baixinho.

Ele respirou fundo, sua boca se contorcendo, mas caminhou apressado em direção a ela novamente e deslizou atrás. Os nós se soltaram imediatamente, e ela puxou as mãos para frente, roçando os pulsos, embora eles realmente não tivessem machucados.

Ela ficou de pé trêmula e todos os homens se levantaram e recuaram um passo, suas expressões, pela primeira vez, todos parecendo constantemente sombrios. “Estou com fome, e não tive meu jantar ainda.” ela disse. “Mostrem-me onde fica a cozinha.” 

Johnny se recostou contra um dos balcões, observando enquanto Ellie tomava o controle da cozinha, pisando como um general enquanto perguntava por panelas e potes de ingredientes, o que os homens avidamente saltavam para lhe fornecer.

Não ele, no entanto. Ele observava, ficando em silêncio. Tenso por dentro, porque estava lutando contra a excitação. Alguém, ou talvez vários deles, estaria compartilhando sua cama depois que ela fizesse sua escolha. Ele entendeu que ela estava se afirmando agora, para que eles soubessem que não seria empurrada a alguma coisa que ela não queria.

Ele estava bem com isso. Pelo menos, ela parou de insistir em acusar todos eles. Não que uma noite ou duas na prisão fosse uma má ideia para seus dois irmãos mais jovens. Mace e Jason tinham ido longe demais. Como sempre faziam, empurrando os limites de tolerância das pessoas para seu “espírito livre de travessuras.”
No entanto, Ellie pareceu à vontade com eles, os tinha agarrados a cada palavra e gesto seus como filhotes de cachorro ávidos para uma carícia ou um esfregão atrás das orelhas.

Qual deles ela escolheria no fim? Como a competição seria decidida? Iria para quem fosse melhor na cama? Quem seria o mais amável? Quem mais a tratou como uma rainha?

Ele perderia com certeza porque não podia ser de outra forma. Para ela, porém, ele desejava ser o melhor homem. Queria ser o homem que a chamasse de sua “esposa”.

Killian estava no fogão mexendo um molho cremoso para um estrogonofe enquanto Mace e Jason cortavam legumes para uma salada.

Ellie ergueu os olhos e então deu a ele um olhar. Aquele que deixava os outros homens correndo para fazer o que lhe era pedido.

Ele arqueou uma sobrancelha.

“Talvez você possa arrumar a mesa.” ela soava ofegante.

Ela tinha lhe falado como um pedido ao invés de uma ordem. Ele se empurrou do balcão, juntou pratos e utensílios e, em minutos, todos estavam acomodados à mesa devorando uma comida que ela criou do nada. Sam não teria nenhuma reclamação sobre ela cozinhar.

“Sam não teria nenhuma queixa.” Killian disse ao redor de sua comida, ecoando seus pensamentos.

“Sam tiraria todos os nossos couros pelo que esses dois bobões fizeram.” Johnny murmurou.

“Sam é seu pai adotivo?” Ellie perguntou com uma nota tentadora em sua voz.

Johnny balançou a cabeça, esperando que ela não continuasse por aquele caminho em particular. Ele não ficava confortável em conversar como tinha vindo parar ali. Era passado. Melhor não revisitá-lo.

“Sam nunca adotou todos vocês.” ela continuou quando ninguém saltou para responder sua pergunta.

Mace olhou para Johnny.

Johnny sabia que se eles tivessem uma esperança de conseguirem com que ela ficasse, não podiam continuar deixando-a de fora. Ele deu de ombros a sua aceitação.

Mace pigarreou. “Ele não podia adotar, porque todos nós tínhamos parentes vivos.”

Seus olhos castanhos se escureceram. “Sua… família… nunca quis…”

“Não.” Johnny disse laconicamente. “Nós tomamos o nome de Sam depois que cada um fez dezoito anos. Questão de respeito. E porque ele era mais do que um pai que nunca tivemos.”

“Sinto muito sobre isso.” ela disse suavemente.

“Eu não.” ele rangeu os dentes. “Sam é um bom homem.”

O queixo dela disparou e seus olhos brilharam com desafio. “Eu quis dizer, sinto muito por suas famílias não serem as ideais.”

“A sua era?” Killian perguntou, primorosamente divertido com ela.

A boca dela relaxou em um curto sorriso. “Era. Minha mãe ainda está viva. Em Dallas, próxima da minha irmã.”

“Como você veio parar aqui?”

Ela ergueu um ombro. “Dallas é grande. Em um ritmo acelerado. Eu não fui para a faculdade, então não era como se fosse ter uma carreira. Um dia, arrumei as malas e fui para Hill Country. Trabalhei em um restaurante alemão em Fredericksburg durante algum tempo e depois decidi partir.”

“Por quê?” Jason revelou.

A cabeça dela baixou, e ela torceu o garfo ao redor de um talharim de ovo. “Porque terminei com meu namorado e não era agradável ficar lá. Todo mundo o conhecia e o apoiou.”

“Eles tiveram que tomar lados? Ele traiu você?” Jason perguntou.

Johnny podia ver o quanto ela estava desconfortável e deu ao seu irmão um olhar de repressão.

Ellie pausou seu garfo. “Sim. Na verdade, ele me traiu.”

“Nós nunca faríamos isso.” Mace disse, sentado adiante, sua expressão fervorosa.

Uma sobrancelha se curvou. “Isso deveria ser um pondo de venda?”

“Apenas estou dizendo que — nós nunca faríamos isso com uma mulher.”

Ellie balançou a cabeça e seu olhar se bloqueou ao de Mace como se ele a hipnotizasse. “Nunca diga nunca.” ela murmurou. “Você poderia se apaixonar.”

Jason sufocou em seu chá gelado.

Killian revirou seus olhos. “Esses dois não acreditam em amor.”

Jason pousou seu copo. “Sejamos amigos, apreciamos o sexo — por que tem que ser sobre amor? São apenas hormônios.”

Ela endireitou os ombros. “Acho que entendi o que você quer dizer. Eu nunca senti aquela conexão das conversas de mulheres sobre quando o assunto de amor surge. Talvez você tenha razão.”

Johnny não gostou que ela concordasse com aquele sentimento. Ele a queria feliz, satisfeita com sua vida. Se ela se imaginasse apaixonada, poderia ficar por mais tempo. Não que ele também acreditasse em rosas e tipos de promessas de amor. Amor de família, agora ele acreditava, porque tinha um agora.

Killian deu a ela um sorriso. “Então como você acabou aqui?”

Ellie sorriu, parecendo um pouco embaraçada. “Eu fiquei sem gasolina.”

“Sério?”

“Sim, exatamente na Rua Principal. Então fui até a Katie Diner e perguntei pelo posto mais próximo. Katie enviou Ole Win com um pouco de gasolina para me ajudar a consertar, me serviu uma refeição, e quando terminei, ela me ofereceu um trabalho. Ela estava desesperada para encontrar alguém que assumisse o comando dela. Eram longas horas e ela não estava aguentando, lutando contra as náuseas matutinas e os pés inchados. E o marido dela, Cutter, a rondava por isso. Aquilo a estava deixando louca. Era doce, mas ele a estava enlouquecendo.”

“Então tudo deu certo.” Killian disse.

Ela concordou. “Sim. Eu gosto de Two Mule. É pequena e você chega a conhecer as pessoas. Eu nunca realmente tive isso.”

“Estar em um rancho é menor.” Johnny disse.

Killian deu-lhe uma careta e então deu a Ellie um sorriso fácil. “Nós temos peões e eles vão e vem, mas são sempre os mesmos caras, trabalho sazonal. Nenhuma mulher ao redor.”

A maneira como eles todos a acolheram a deixou formigando em sua cadeira. Agora ela sabia com certeza que seria a mulher solitária entre um bando de homens sozinhos.

“Uma mulher pode querer ficar sozinha para conversas de garotas.” Johnny disse, ignorando olhares de advertência de Killian. Ellie tinha o direito de saber, de antemão, como aquilo seria.

“Eu não sou muito de papo de garotas.” ela disse.

Isso significava que ela estava pensando sobre aquilo? Um pé se conectou com sua canela.

Johnny olhou para Killian que estava sentado de seu lado oposto. Ele não precisava ser lembrado de não ter dito uma palavra positiva. Virou-se para Ellie. “Você estaria muito ocupada para ficar sozinha.”

Os gêmeos franziram a testa.

Killian bufou. “Mano, nós estamos tentando cortejá-la, não assustá-la.”

“Tudo bem.” Ellie disse. “Não tenho medo de trabalho duro, mas não disse que vou ficar.” Ela largou o garfo. “E não vou lavar os pratos. Quem vai me levar para casa?”

“Você não vai a lugar nenhum.” Johnny murmurou e então amaldiçoou a si mesmo por ser tão brusco.

As mãos dela se cruzaram na sua frente. “Vocês querem dizer que vão continuar esta farsa? Já tivemos nosso encontro. Eu fiz seu jantar e agora gostaria de ir para casa. Tenho trabalho de manhã. Uma lanchonete para cuidar.”

“Fique fechada.” ele disse com medo que parecesse um urso irritado, porque estava rosnando. “Chame Cindy e diga que você está doente. Ela pode pôr um sinal.”

“Eu não estou doente.”

“Você também não vai.” Johnny levantou devagar, até que mais uma vez, se agachasse para ela.

O olhar dela se ergueu cada vez mais e seu queixo perdeu a ponta teimosa. Novamente, sua língua saiu para molhar seus lábios.

Ela estava esperando outro beijo?

“Nós pensamos que poderíamos ter um pouco de diversão.” Jason disse como se não tivesse a menor ideia sobre a tensão entre ele e Ellie. “Mostrar a você como seria.”

Ela piscou e olhou lateralmente em direção a ele. “Nós?”

“Você não gostaria de saber de quem gosta mais antes de se decidir?”

“De quem eu gosto mais?” Um vermelho brilhante manchou suas bochechas novamente. “O que estão planejando, cada um tomar a sua vez para que eu possa julgar?”

A forma como a sua voz se elevou a cada palavra lentamente enunciada, disse mais sobre sua agitação que a faísca de raiva em seus olhos.

“Escolha dois.” Johnny revelou.

“Escolha dois no momento.” Killian emendou.

“Quais de nós você quer?” Mace perguntou.

“Ou nós podíamos tirar no palito.” Jason balançou a cabeça para seu irmão.

“Tirar palitos?” Suas mãos bateram na mesa e ela se levantou rapidamente da cadeira. “Por que precisam de minha decisão mesmo? Vocês apenas escolhem e me deixam saber o que decidiram.” Ela virou bruscamente e caminhou em direção à porta da cozinha, que dava para a sala de estar.

“Onde você está indo?” Jason chamou atrás dela.

“Casa. Caminhando se eu tiver que ir.” E então bateu a porta atrás dela.

Johnny começou a ir atrás, mas Killian pegou seu braço. “Sério, mano? Você acha que pode convencê-la a ficar?”

“Eu ia levá-la. Se ela quer ir embora, não temos nenhum direito de fazê-la ficar. Isso termina agora.”

“Deixe-me conversar com ela primeiro. Ela é uma moça e isso é mais que um pouco chocante. Você está procurando fazer qualquer coisa, além de fazê-la correr mais rápido.”

Johnny cerrou os punhos, mas concordou. “Eu vou levá-la para casa se for isso que ela quiser — depois.”

Killian balançou a cabeça e então se apressou pela porta da cozinha.

“Estou indo ver Zach.” Johnny disse, mencionando um dos nomes de seus peões para fazer parecer menos como uma mentira. “Vou me certificar se ele não precisa de uma mão no celeiro. Vocês dois — pratos.”

Com isso, ele saiu para o lado oposto, através do pátio. Ao longe, podia ver Ellie caminhando com a cabeça erguida e os braços balançando, Killian andava atrás ao lado dela. Ele não podia ouvir o que estava sendo dito, mas certamente não lhe pareceu que Killian estivesse fazendo alguma incursão para fazê-la mudar de ideia.

Droga, as coisas podiam ficar piores? Ele se virou em direção ao celeiro e para coisas que entendia bem melhor que a mente feminina.

Ellie perseguiu todo o caminho para o grande portão de ferro na entrada da propriedade. Estava sem fôlego, suando, e Killian ainda não tinha parado de falar. “Parece que estou escutando uma palavra que você tem a dizer?”

“Querida...”

Ela deu a ele seu olhar mais sujo.

“O que a deixa mais louca? O fato de que eles foram rudes ou o fato de que Johnny e eu não a tomamos imediatamente?”

Ela se deteve no meio da estrada de pedregulho. “Eu não sou assim. E não sou nenhuma mulher desesperada e tarada… uma vadia que vai pulando de cama em cama até decidir quem é o melhor amante.”

“Eles são todos impacientes.” ele concordou, fazendo-a soltar o ar.

“Talvez os gêmeos, mas seu outro irmão não parece que me quer aqui. Talvez ele seja o único com um pouco de senso.”

“Oh, ele quer você aqui. Ele só não tem muita experiência com mulheres, e não sabe como pedir.”

Ela revirou os olhos. “O que você é, o cafetão dele?”

“Não, mas nós somos bem próximos e o conheço melhor que ninguém. Ele chegou aqui na mesma época que eu. Do mesmo dia no tribunal. Sam estava sentado nos fundos enquanto o juiz nos condenava…”

“Pelo quê?”

“Roubar comida.”

Ela engoliu em seco e desviou o olhar. Pensar naqueles dois homens fortes e orgulhosos com fome o suficiente para roubar cortou fundo.

Killian se aproximou, mas não a tocou. “Johnny não sabe como pedir o que ele quer.” Sua voz baixou. “Ele espera para ver o que lhe é oferecido porque acha que não merece mais. Se você espera que ele vá lhe pedir para ficar, vai ficar esperando toda a sua vida. Isso não significa que seja o que ele quer.”

Ellie envolveu os braços em sua barriga. Um abraço que só ela podia dar a si mesma. Johnny parecia como um sonho impossível. “E quanto a você?” Ela perguntou, suavizando o olhar, porque não queria lutar. Ela queria a verdade. “O que você quer?”

“Eu o quero feliz.”

“Nada para você mesmo?”

Os lábios dele tremeram. “Eu não me importaria de estar lá para garantir que as coisas funcionem entre vocês. Que os dois encontrem uma maneira de se comunicar.”

“Você quer dizer, estar lá na cama conosco.”

“Acho que se ele tem dificuldade em conversar com você agora, vai ser um maldito mudo quando tiver você debaixo dele. Eu o conheço. Tive anos para lê-lo, julgar seus humores. Não há muita expressão para ler, mas posso ver o que o agrada, o que o assusta, o que o aflige. Nivele comigo, Ellie. Você o quer?”

Seus olhos se encheram e ela desviou o olhar. “Não tenho certeza do que eu quero, mas nunca me senti tão desconfortável, tão...”
“Excitada?”

Ela baixou a cabeça para encarar seus pés antes de continuar. “Sim… excitada praticamente diz tudo… quando ele me olha.”

“Ele precisa de você, Ellie. Se existe alguma esperança de ele encontrar a felicidade, ele precisa de seu espírito, de sua boca esperta para provocá-lo. Se você acha que ele pode ser a pessoa certa para você…”

A verdade era que ela estava assustada. Johnny era mais intenso, mais tudo que qualquer homem que ela conheceu. Eles só haviam trocado algumas dezenas de palavras ao longo dos meses, mas essas poucas eram as que ela se lembrava. Ela podia lidar com aquele tipo de intensidade de uma maneira permanente?

“Isso é loucura. É muito rápido.”

A ponta de um dedo áspero ergueu seu queixo. “Pode ser rápido, mas para você parece errado?”

Ela lentamente balançou a cabeça.

O sorriso de Killian era suave e de aprovação. “Nós vamos devagar. Prometo. Vamos deixá-la definir o ritmo.”

Ela inclinou a cabeça e franziu o nariz. “E se eu não quiser ir devagar? Talvez eu não queira estar no controle.”

Killian riu e pegou sua mão para levá-la ao peito. “Eu sabia que você seria ela.”

Ela escavou fundo, puxando coragem dele. “Eu nunca fiz nada parecido com isso.”

“Eu também não. Mas não podemos deixar isso ir muito suave. Nós temos que manter Johnny em nada menos que um terreno sólido. Ele tem que pensar que tem competição por seu afeto para atraí-lo. Você é tímida sobre ficar nua ao redor de um grupo de homens?”

O corpo dela vibrou com o pensamento. “Os gêmeos também?” Ela chiou.

Ele assentiu, batendo contra a cabeça dela. “Johnny fica mais irritado quando eles estão namorando. Ele será mais propenso a se quebrar se eles estiverem na mistura.”

“Eu terei que... ir até o fim com eles?”

O peito dele se agitou de risadas suaves. “Eu conversarei com eles às escondidas. Eles somente vão até o fim. Conseguiram se meter em um monte de problemas esta noite, mas é como rola com eles. Se algum deles deixa sua mente em uma garota, o outro tem que seguir. Não ter você será castigo suficiente.”

Ela bufou. “Eu não sou um grande prêmio.”

Um dedo ergueu seu queixo. “Não se venda tão pequena.” Killian disse, olhando fixamente em seus olhos. “Há bastante aqui para um homem apreciar além de seu talento na cozinha.”

Seu corpo inteiro se aqueceu ante a tensão súbita em seu rosto e corpo. Um calafrio percorreu por sua espinha. “Eu não sei. Parece… perigoso.”

“E isso é uma coisa ruim?” Ele perguntou com os olhos se enrugando nos cantos.

“É como se eu estivesse na beira de um penhasco. E não sei como vou lidar com as consequências se as coisas não funcionarem.”

“Não há nenhuma garantia nesta vida, Ellie. Às vezes você tem que andar sobre a borda.”

Ela procurou seu olhar firme, mas não achou respostas lá. Só o tempo diria suas intenções verdadeiras. Lentamente, ela deslizou os braços ao redor das costas dele e relaxou dentro de seu abraço.

Quando a cabeça dele se inclinou, ela sussurrou, “Ele está nos observando?”

“Sim.” Seus lábios se contorceram novamente. “Parece escuro como uma nuvem de tempestade. Está pronta para isso?”

“Você estará lá?”

“A cada passo.” E então ele a beijou, tomando sua boca com uma confiança que fez seus joelhos se dobrarem.

A boca dele esfregou contra seus lábios até que ela abriu, aceitando a estocada de sua língua.

Ela estava estranhamente tranquilizada tanto por seu beijo de mestre como pelo que ele disse. Ela não tinha ideia de como funcionaria, o que era esperado, mas por uma vez, ela se deixou levar. O que de pior podia acontecer?

Ela teria uma noite que jamais esqueceria com quatro vaqueiros bonitos. Uma aventura sensual que nunca tinha se imaginado embarcar.

Gemendo, Ellie se ergueu nas pontas dos dedos e pressionou seu corpo no dele, amando o modo que seus braços se apertavam ao redor dela e a evidência de seu desejo roçando suavemente contra sua barriga.
Capítulo Quatro

Johnny continuou de costas contra a parede, as pernas apoiadas separadamente enquanto escutava o som da água corrente. Ele se perguntou se ela esperava que eles caíssem no sono antes de terminar. “Esse é um banho malditamente demorado.” ele murmurou.

“Dê a ela uma chance de relaxar.” Killian disse da cama, onde estava sentado, recostando-se contra a cabeceira. “Nós a forçamos demais, deixe a ideia se aprofundar.”

Um toque soou na porta do quarto de Johnny. Ele estendeu a mão e abriu uma fresta, mantendo a mão na maçaneta.

Os gêmeos estavam de pé no corredor. Jason ergueu o frasco de óleo perfumado que Killian lhes disse para encontrar debaixo da pia de seu banheiro — uma tarefa para conseguir tirá-los do quarto por um minuto, ele havia dito, porque Johnny estava pronto para uma briga no minuto em que Ellie escapou para o banheiro.

Johnny não queria nada além de bater a porta nas caras de seus sorridentes irmãos, mas ele a abriu mais, deixando-os entrar. Killian disse que ela queria aquilo. Ser o objeto de suas atenções. Era uma fantasia favorita dela.

Ele nunca teria achado que ela fosse querer. Não em um milhão de anos. Na verdade, ele pensou até o momento em que ela ligou para Cindy Luckadoo, dizendo que não iria no dia seguinte, que ela insistiria em ir para casa.

Os gêmeos entraram apressados, descalços e sem camisa como Killian.

Johnny nem mesmo havia tirado suas botas ainda, sem saber se podia estar no mesmo quarto quando as coisas acontecessem. O pensamento de todos feito enxame sobre ela o deixou pouco à vontade. Não porque ele realmente pensava que era sórdido, mas porque estava inseguro sobre o que levou a entrar naquele jogo. Ele nunca tinha feito nada como isso, sequer assistiu a um filme pornô para ver como seria uma cena ménage. Não que não entendesse como podia funcionar.

Recostou-se contra a parede novamente e se aliviou afastando as pernas um pouco mais. Seu pênis estava duro, além de espremido contra sua perna. Suas bolas estavam pesadas. E pelo brilho de humor nos olhos de Killian, ele sabia exatamente o que o estava incomodando.

Johnny educou seu rosto a uma máscara implacável, determinado a não ceder sob a diversão do seu irmão.

A água parou.

Todos os olhares dos irmãos Logan se viraram para a porta.

Vários longos momentos depois, a porta se abriu, liberando um ar perfumado e fumegante.

Johnny inalou o doce cheiro de maçã quando Ellie entrou no quarto, com uma toalha dobrada sob suas axilas.

O olhar dela foi para os três próximos à cama, então se virou, numa busca pelo quarto, até que olhou para trás e o encontrou. Ele a olhou de volta, pegando um olhar de pânico em seus olhos arregalados, mas antes que pudesse reagir, ela rompeu o olhar e girou em direção à cama.

O peito dela subia; Uma respiração profunda soprou entre seus lábios franzidos. “Bem, rapazes,” ela disse com voz levemente rouca, “Você são os peritos. Alguém vai me mostrar como isso funciona?”

Que seus pensamentos fossem tão perto dos seus próprios quase o fez sorrir. Ela não estava tão segura de si como gostaria de fingir. A mão cerrada no fechamento da toalha traía seu nervosismo.

Johnny se afastou da parede e foi atrás dela, colocando as mãos suavemente em seus ombros.

Ela deu um pequeno salto e então umas rajadas curtas de riso. “Acho que estou nervosa.” sussurrou.

Ele se inclinou em direção ao seu ouvido. “Eu também.”

“Eu vou me fazer de boba com uma plateia assistindo.”

“Não é possível.” ele murmurou. Aninhando-se pelas mechas molhadas de seu cabelo, ele beijou o lado de seu pescoço.

Um arrepio delicado deslizou sobre sua pele quente e úmida. “Killian prometeu impedir que as coisas saiam do controle.” ela disse entre respirações superficiais.

Os dedos dele se apertaram em seu abraço, e ele engoliu em seco. “Se você tiver algum momento ruim, tudo que tem a fazer é dizer tio e nós paramos.”

“Você está certo sobre isso?”

Ele não respondeu. Ele não estava. Para falar a verdade não. Mas aquilo não era sobre ele. Ele deixou as mãos deslizarem sobre seus seios, gentilmente empurrando-lhe os dedos que agarravam a toalha. Então puxou as extremidades, abrindo-a, expondo-a para os olhares fixos e ávidos dos seus irmãos.

Seu olhar deixou a visão dos belos mamilos rosados para dar um aviso aos seus irmãos. Mas nenhum ofereceu um comentário sujo.

Os olhares dos gêmeos passaram por sua estrutura, seus corpos ficando tensos. E pela primeira vez, todo humor se apagou de suas expressões.

Os olhos de Killian estavam estreitos enquanto ele olhava. Então se virou na cama, soltou as pernas sobre a beirada e se levantou. Caminhou apressado em direção a ela, levantando as mãos quando estava bem em frente para tocar seu rosto. Ele se inclinou para dar-lhe um beijo suave e em seguida levantou a cabeça para olhar para Johnny. “Isto é sobre ela.”

Johnny deu um aceno firme e recuou, tomando a toalha.

Os outros tinham visto mais dela do que ele, mas esta visão de seu traseiro era perfeita. Sua estrutura era pequena, a cintura profundamente acentuada sobre lindos e ardentes quadris. Suas nádegas eram exuberantes e redondas — em forma de coração, ele pensou, lutando para achar palavras para catalogar seus atributos. As pernas não eram tão longas, mas eram firmes e suaves — elas devem ser fortes o suficiente para montar os quadris de um homem quando ele fosse à loucura.

Killian ergueu sua mão e a puxou em direção à cama.

Suas nádegas rebolaram um pouco com seus rígidos passos, mas ela o seguiu, deixando-o levá-la para os gêmeos. Quando soltou sua mão, ele recuou, retornando para assumir uma posição ao lado de Johnny enquanto os gêmeos se moviam, ensanduichando-a entre seus torsos nus.

Ela enfrentou Mace. “Qual deles é você?”

Os cantos da boca de Mace se ergueram.

Johnny praguejou baixinho. Ela estava prestes a transar com os gêmeos e sequer conseguia distingui-los.

As mãos de Jason deslizaram ao redor de sua barriga e subiram para tocar seus seios. “Mace é o maior idiota. Eu nem tanto.”

“Isso é verdade.” Killian murmurou.

Johnny grunhiu, observando o modo em que os mamilos dela enrijeceram enquanto Jason os alternava com seus dedos polegares.

Mace agarrou sua mão e a levou para o cós de sua calça jeans. “É todo seu se você tiver coragem.”

Ellie ergueu o queixo com um suave e feminino bufo. Depois abriu as calças dele e as afastou de lado para revelar a ponta de seu pênis. No entanto, suas mãos alisaram ao redor do corpo dele e se afundaram em baixo da cintura para tocar-lhe as nádegas.

Mace subiu na ponta dos pés e riu enquanto ela fazia aquilo — acariciando seu bumbum? O olhar dela nunca deixou o de seu irmão enquanto ela se retirava. Então agarrou o cós e empurrou a calça jeans pelas coxas dele.

Johnny tentou evitar encarar o pênis do seu irmão, mas os dedos dela se envolveram diretamente ao redor deste, deslizando de cima a baixo em seu eixo.

A cor se infiltrou nas bochechas dela e sua boca se abriu em uma respiração instável.
“Alguma reclamação?” A voz de Mace era sedosa e baixa.

A própria respiração de Johnny foi pega em sua expressão. Aquele era o momento, ele sabia, quando ela abraçaria o desafio ou recuaria.

As pálpebras dela tremularam para baixo e então rapidamente piscaram. Ela levantou o queixo e deu ao pênis de Mace outro golpe lento. “Nenhuma reclamação,” seu tom era esfumaçado.

Jason riu atrás dela e deixou cair as mãos. Depois empurrou sua calça jeans para baixo e se livrou dela. Então ele a virou para enfrentá-lo enquanto seu irmão também se livrava das calças.

Jason agarrou seu bumbum e a ergueu do chão. Suas pernas oscilaram por um momento e então se ergueram para abraçar a cintura dele.

Johnny sentiu seu corpo inteiro se apertar na intimidade do abraço, ciumento como nunca antes porque não tinha sido o primeiro a sentir aquele aperto.

Jason virou para a cama e subiu no colchão, levando-a com ele para o centro da cama. Quando ela o soltou, baixando as pernas para descansar no colchão, seu sexo estava aberto e o olhar de Jason caiu.

Johnny desejou que fosse ele olhando-a. Ele faria bem mais do que simplesmente olhar.

“Jason,” ela sussurrou, erguendo um joelho e virando-o para dentro, mas detida pela coxa dele.

“Está tudo bem.” Jason disse, roçando as pontas do dedo no pelo claro que cobria seu montículo. “Mas você realmente quer ser capaz de nos diferenciar?”

“Não deveria?” dentes brancos morderam seu lábio inferior.

“Não é mais divertido adivinhar?”

Mace pegou o frasco de óleo e subiu sobre o colchão ao lado de seu irmão. “Não vá muito longe. Nós prometemos uma massagem.”

“Jesus,” ela respirou. “Eu não sei se vou sobreviver a isso.”

“Por que, querida?”

“Porque eu já estou…”

“Molhada?” Jason arrastou a ponta de um dedo sob suas dobras.

“Isso também. Eu ia dizer trêmula.” Seus braços caíram sobre o colchão, afundando os dedos nas cobertas enquanto suas costas se curvavam ligeiramente em resposta a carícia lenta e íntima.

Johnny olhou para Killian. “Nós vamos ficar só olhando? Nesse caso, eu não vou ficar.”

Killian pegou seu braço. “Então vamos nos juntar a eles. A cama é grande o suficiente para nós todos.”

Ele tirou o jeans e caminhou nu para a cama, sentando ao lado dela, bloqueando a visão de Johnny para tudo o que lhe era feito enquanto Mace erguia o frasco e despejava o óleo sobre sua barriga. Seu arquejo afiado perfurou o ar, seguido por um gemido gutural.

Johnny praguejou para si mesmo e tirou as botas, com pressa agora para se certificar que Ellie estava bem com o que estava acontecendo, e porque não queria perder nada.

Ellie se contorcia como uma coisa selvagem. Aquilo tudo era demais. Ela disse então.

Mas os gêmeos riram. Ela já tinha esquecido quem estava onde, mas um estava circulando um dedo em sua vagina e outro acariciando uma palma sobre seu ventre e montículo oleosos.

Killian a aquietou, os dedos beliscando seu mamilo mais forte até que ela segurou-lhe a mão e tentou arrastá-la para longe.

Foi doloroso, sim, mas a sensação a empurrou mais rápido em direção a uma plena excitação do que ela podia suportar. Ela pensou que poderia manter a calma, manter o controle de seu corpo se eles apenas lhe dessem um pouco de espaço, um pouco de tempo para se ajustar a todas as sensações que a bombardeavam. Mas, Senhor, era como estar na cama com um polvo, muitas mãos e dedos circulando e beliscando.

E onde diabo foi Johnny? Teria ele saído do quarto com desgosto? Ela deu um soluço irregular e então sentiu o colchão se afundar mais uma vez. Johnny surgiu ao lado oposto de Killian. Mas ele não parou. Ele a puxou para cima, então deslizou atrás dela, inclinando-se e levando-a contra seu peito, esticando as pernas compridas para cada lado dela enquanto se recostava contra alguns travesseiros.

Um dedo tocou seu queixo, erguendo seu olhar para ele. “Se você ficar com medo, me diga.”

Um homem de poucas palavras, como sempre. Ela assentiu, estranhamente tranquilizada por aquele fato e pelo brilho escuro e terrível em seus olhos. Cristo, ele a beijaria novamente? Ela queria a garantia que ele ainda a queria, mas ele pôs um polegar sobre sua boca e girou seu rosto novamente, forçando-a a observar enquanto um dos gêmeos baixava sobre os cotovelos estabelecendo-se entre suas pernas.

Ela apertou os olhos fechados, mas a imagem já estava gravada em sua mente. Homens cercando-a, tocando-a, deslizando sobre sua pele quente. Ela olhou para o homem que separava suas dobras, sua respiração se engatando quando ele as puxou para expor seu clitóris, então ofegou nitidamente quando a língua dele arremessou para fora e o acariciou.

“Demais?” Killian perguntou, dando ao seu outro mamilo um forte beliscão seguido por um sexy e áspero alisar.

Ela balançou a cabeça, incapaz de responder. Seu corpo inteiro estava tão tenso que se sentiu frágil.

Killian alcançou entre suas pernas e puxou-lhe uma coxa para cima, o gêmeo ao seu lado puxou a outra. Eles a abriram, incentivando-a a flexionar os joelhos e depois os empurraram em direção a seu peito, onde as mãos mais escuras de Johnny se estenderam e deslizaram dentro da curva para segurá-las para cima e abertas.

Seu sexo estava exposto para todos verem, seus lábios vaginais separados, ar fresco soprando por sua carne lisa.

O gêmeo que estava sobre seu sexo acariciou o dedo acima de suas dobras externas, em seguida, correu a ponta ao longo das bordas rosadas dos lábios internos. Quando ele fez uma pausa, ela choramingou.

Seu olhar azul cristal se ergueu para encontrar o dela olhando fixamente de volta. O dedo se afundou dentro dela e sua respiração saiu em um assobio enquanto ele enfiava profundamente, torcendo-o enquanto acariciava suas paredes internas. Quando olhou através do local do nervo de tecido esponjoso, ele o acariciou novamente. “Eu o encontrei, não foi?” Ele perguntou com um estrondo baixo e sensual.

O cheiro de sua excitação ficou mais rico e mais forte enquanto ele a acariciava intimamente, atraindo umidade para cobrir seus dedos, causando sons molhados e suculentos que enchiam o quarto.

Atrás dela, o peito de Johnny ficou mais rígido, a batida de seu coração mais forte. Ela se esfregou contra ele como um gato, tentando escapar, tentando livrar suas pernas — mas ela queria fechá-las ou alargá-las ainda mais? Não estava certa. Ela não podia pensar.

Johnny puxou suavemente suas coxas, alargando-as. Killian enfiou um dedo na boca e depois usou a ponta molhada para circular sobre seu clitóris. Desta vez, seu silvo de respiração não foi pela sensação que a chacoalhou, mas porque aquilo foi bom demais.

“Demais?” Killian perguntou novamente.

Ela balançou a cabeça, fechando os olhos, rendendo-se para a sensação que se construía enquanto um irmão empurrava dois dedos dentro dela e o outro provocava o nó inchado e dolorosamente duro. Ellie choramingou.

O rosto de Johnny se esfregou contra sua cabeça, e ela girou, desesperadamente buscando seu beijo.

A boca dele deslizou junto a sua bochecha, então a encontrou, interceptando seus gemidos, tomando sua respiração. A língua dele encontrou a sua para brincar, empurrando a ponta e depois se retirando, em seguida acariciando mais e mais fundo.

Quando ela gozou, foi de súbito. Como se a faixa de constrição ao redor de seu útero houvesse estalado. Ela deu um grito distorcido e empurrou a cabeça para trás, rolando-a no ombro de Johnny enquanto onda após onda de calor a ruborizava.

Muitas mãos acariciavam seu corpo enquanto as minúsculas contrações internas se expandiam e em seguida diminuíam.

Quando ela se acalmou, abriu os olhos para achar três irmãos observando atentamente. As mãos de Johnny se apertaram possessivamente ao redor de sua barriga. Seus pés estavam no colchão, os joelhos ainda curvados e afastados. O gêmeo entre suas pernas se levantou até se ajoelhar.

Ela se maravilhou do quanto era estranho encontrar a si mesma ali. Três homens que ela mal conhecia estavam em torno dela, seus corpos tensos de excitação, seus pênis se projetando contra suas barrigas — despertos pela visão dela.

Estava grata por Johnny estar atrás dela ou teria ficado completamente nervosa. No entanto, seu corpo sólido era um conforto, uma rocha a se agarrar na tempestade. Ela gostou da sensação de seu abraço, a saliência do pênis rígido contra suas costas. Suas respirações se aprofundaram quando ela lentamente se abaixou.

O gêmeo na sua frente lambeu os lábios.

“Estale seus lábios,” ela disse com voz um pouco rouca, “E eu juro que vou gritar.” 
Os homens ao seu redor riram.

O gêmeo ao seu lado pegou sua mão da colcha e levou para seu pênis.

Ela envolveu os dedos em torno dele, excitada por descobrir que estes quase não se encontravam. Ele era grosso, longo e perfeitamente reto. Sua boca se encheu de água.

As mãos de Johnny se enfiaram em seus lados, segurando-a contra ele, mas depois ele a soltou. Ela tomou aquilo como um sinal, que estava livre para escolher o que viria a seguir, e se empurrou para cima com sua mão livre, ainda segurando o pênis do gêmeo, e se ajoelhou na frente dele, inclinando-se, sem se importar que Johnny e Killian tivessem uma visão de ambos seu traseiro e vagina. Esperou que eles tomassem a vantagem, porque embora tenha gozado, não tinha sentido a extensão de um pênis dentro dela. Senhor, não ainda. E nesse momento, ela não se importaria de quem empurrasse para o lado de dentro.

As pernas de Johnny se retraíram. Tanto ele quanto Killian se moveram enquanto ela deslizava a mão para cima e para baixo no eixo do gêmeo, e em seguida esticou sua língua para contornar a cabeça larga e redonda. O gosto dele, da conta perolada do pré-sêmen que saía de sua fenda apertada, a fez gemer.

Uma mão pousou sobre uma nádega, deslizando sobre sua pele. Outra tocou sua vagina, pressionando-se contra ela firmemente. Ela impulsionou para trás, dando permissão para seja qual for o irmão continuar, esfregou-se na palma áspera e abriu sua boca para chupar a cabeça do pênis bem na sua frente.

Seus lábios se fecharam ao redor dele, prendendo-se em torno da borda, e ela circulou a língua sobre a cabeça macia enquanto firmava seu aperto para montar o eixo.

Dedos provocavam a sua entrada, circulando a abertura para depois se empurrarem para o lado de dentro, e novamente ela gemeu, aproximando-se para lamber os lados, molhando-o com sua saliva, empurrando seus lábios de cima a baixo enquanto o saboreava com deslizamentos suaves de sua língua.

Dedos se enfiaram em seu couro cabeludo, puxando-a, centrando-a sobre a ponta novamente, e então ela se impulsionou para frente, cravando-o em sua boca.

Ela o sugou, suas bochechas se atraindo e depois ondulando enquanto ela o puxava cada vez mais profundo, movendo-se para frente e em seguida para trás, fodendo os dedos que se empurravam em seu interior. Ela segurou aquelas bolas, suavemente massageando os globos duros, circulando-os em sua palma, para então segurá-los e puxar com mais firmeza, avaliando o conforto dele pelo afundar de suas respirações e os tremores de suas coxas.

“Isso mesmo bebê. Maldição,” o gêmeo disse, bombeando mais rápido, mais profundo, deslizando sobre sua língua, empurrando contra o fundo de sua garganta.

Ela engasgou.

Johnny praguejou ao seu lado. O que significava que era Killian que estava tocando sua vagina. Ela estava bem com isso, o deixaria assistir e lhe daria um show que ele nunca esqueceria.

Abriu suas mandíbulas, lutando contra o reflexo do engasgo, e deixou o pênis bombear cada vez mais profundo em sua boca.

Ellie endireitou os joelhos, ampliando sua posição, inclinando o bumbum para cima em um convite, sabendo que seus seios estavam balançando, e seus mamilos duros e tensos.

Uma mão deslizou debaixo de sua barriga para sua direita — o outro gêmeo. Dedos se arrastaram por seus cachos, puxando-os forte o suficiente para arder.

Ela ofegou em torno do pênis, seus dentes raspando o eixo.

“Jason, foda! É meu pau que ela está mordendo.”

Jason riu. Seus dedos lhe acariciaram a barriga e em seguida foram em direção a sua vagina novamente, cavando no topo de suas dobras enquanto Killian afundava outro dedo dentro dela.

Sua vagina queimava com o alongamento. A tensão se construiu afiada quando Jason encontrou seu clitóris e o bateu.

Novamente, ela ofegou, mas manteve os lábios envoltos das extremidades de seus dentes. Olhou para Mace, cujo rosto era uma máscara tensa, manchas vermelhas cobrindo suas bochechas.

Suas mãos seguraram os lados do rosto dela. “Você engole?”

Como ele esperava que ela respondesse com a boca cheia? Ela lhe deu uma piscadela.

Um sorriso apertado se estirou através do rosto dele. “Não vai durar muito mais tempo.”

Ela facilitou mais umidade em sua boca, não se preocupando sobre a bagunça ou os sons de sorver.

As mãos dele seguravam seu rosto, controlando a inclinação para facilitar os golpes acelerados. Ela se concentrou forte, respirando pelo nariz para se impedir de sufocar enquanto ele bombeava cada vez mais rápido.

No primeiro jato fervente, ela deu um grito abafado, quase tão excitada por sua explosão quanto ele. Com a cabeça jogada para trás, a expressão dele era uma agonia primorosa, e ela sentiu uma pontada de orgulho por ter sido a responsável.

Os dedos que a provocavam por trás se retiraram, mas ela não se importou. Ela sabia que mais três homens estavam esperando sua vez. Senhor, quando ela tinha abraçado a as devassar interior?

Quando o pênis de Mace lentamente se retirou, ela se sentou de volta em suas coxas, enxugando as costas da mão na boca, sacudindo seu olhar de um homem ao outro, finalmente chegando em Johnny, cujo rosto não era nada além de rocha.

Os olhos dele brilhavam com calor. A pele de seu rosto estava tensa, revelando as lâminas afiadas e elevadas.

Eles se seguraram assim por vários momentos, seus peitos ondulando, então Killian deslizou as mãos sob suas axilas e a arrastou para trás. Jason endireitou suas pernas.

Quando sua cabeça foi colocada sobre o colchão e suas coxas foram afastadas, ela teve um pressentimento do que viria a seguir.
Killian deu-lhe um olhar jovial. “Ver como você gosta é tão bom…”

Ela deu uma risada rouca e estendeu as mãos, apertando-lhe as nádegas para puxar seus quadris em direção a ela. Apoiando as mãos no colchão, ele se inclinou em um ângulo para baixar o pênis para sua boca, o que ela avidamente abriu, enfiando as unhas enquanto ele se afundava do lado de dentro.

Não perderam tempo em preliminares provocantes. Ele golpeou fundo, o pênis grosso e longo enchendo sua boca, as bolas batendo em seu nariz e entre seus olhos, o que ela achou engraçado, rindo ao redor dele.

Mas seu riso parou completamente quando suas pernas foram empurradas para cima juntas até as coxas pressionaram contra seu peito. Ela não entendeu o que Jason pretendia até que um gel frio fosse esfregado ao redor de seu minúsculo buraco de trás.

Empurrou a língua contra o pênis de Killian, as mãos contra os quadris dele para retirá-lo, mas ele obstinadamente se empurrou para frente e ficou quieto dentro de sua boca. “Está tudo bem. Eles não vão foder você lá. Não com seus paus, querida. Isso é para você.”

Aquilo era para ela? Ela murmurou ruidosamente ao redor de seu pênis, alarmada enquanto um dedo circulava e circulava, e a tensão já montando seu buraco apertado. Quando o dedo se empurrou contra a abertura, dobrando uma ponta do lado de dentro, ela pensou que fosse morrer. Não era uma virgem lá, não por um longo tempo, mas seu último namorado a bajulou por meses até que ela cedeu. Não foi algo que ela realmente apreciou.

E agora todos estavam olhando para seu ânus, observando um dos seus fazer o indecente enquanto ela estava completamente à sua mercê. Ela continuou a fazer reclamações abafadas.

Killian suspirou e se retirou, e então se ajoelhou ao lado de sua cabeça enquanto ela arrastava respirações profundas para encher seus pulmões sofridos.

“Dói?”

Ela tremeu com tensão e embaraço, sabendo que seu rosto era uma beterraba vermelha.

“Dói?”

“Um pouco…” Ela torceu o nariz. “Para falar a verdade não.”

“Está envergonhada?”

“Você não ficaria?”

“É diferente. Nós somos homens. Homens heteros.” ele disse, dando-lhe um olhar penetrante. “Nós gostamos de fazê-lo, não de recebê-lo.”

“Isso não é justo.” ela disse com um suspiro de irritação.

Ele arqueou uma sobrancelha. “Você quer foder a minha bunda?” Ele murmurou.

“Eu não quero foder bunda nenhuma.” ela disse com sarcasmo.

“Tem certeza?”

O dedo de Jason circulou novamente em seu buraco, e ela se esforçou para erguer a cabeça e dar-lhe um olhar ardente.

As sobrancelhas de Jason balançaram. “Você tem um lindo buraco rosado e não há nada mais que eu adoraria do que vê-lo se esticando ao meu redor. Mas você está pulando para frente. Eu estava apenas planejando deixá-la bem e preocupada, talvez um pouco excitada. Então ia deslizar meu pau entre suas coxas.”

“E fazer o quê?”

Os ombros dele se ergueram. Seu olhar se lançou para Johnny e depois de volta para ela. “Esfregar?”

“Você não vai vir... dentro de mim?”

Killian e Mace riram.

“Ellie, outra pessoa vai ter esse privilégio primeiro.”

Capítulo Cinco

Ellie virou a cabeça para olhar para Johnny, que se recostava contra a cabeceira com os braços cruzados sobre o peito. Pela tensão em seu queixo quadrado, ela soube sem aquilo ter sido dito que ele seria o primeiro, talvez o único a reivindicar sua boceta esta noite.

Ela engoliu em seco, e então gemeu, os músculos de seu pescoço queimando pelo esforço de levantar a cabeça. Ela a soltou sobre o colchão novamente, tanto para aliviar a tensão como para esconder sua própria expressão. Eles veriam em um momento simplesmente o quanto ela o queria. “Droga.”

Todo seu sangue se apressou para sua cabeça. Talvez ela morresse de vergonha antes que terminassem com ela, mas agora, esperava que durasse tempo suficiente para conhecer o prazer de ser possuída por Johnny.

Risadas suaves soaram ao seu redor. Killian se ergueu novamente, encarando-a. “Entendeu agora?”

“Na verdade não,” ela disse com voz grossa.

“Vamos tomar as decisões esta noite, certo? Vamos cuidar de você.”

E então ele se curvou sobre ela, e uma vez mais, guiou-se em sua boca. Desta vez, quando os dedos de Jason tocaram seu ânus, ela ficou agradecida por seu rosto está obscurecido, ainda que tivesse que fechar os olhos para se impedir de ser cega pelas bolas balançando de Killian.

Aquele pênis era grosso e pulsante, enchendo sua boca, sua garganta. Ela nunca se considerou uma perita em garganta profunda, mas um corpo nunca saberia disso pelos profundos gemidos que ele soltava enquanto empurrava em sua boca.

Ela chupou forte, deixando sua própria excitação se construir enquanto provava a todos que estava até o fim nessa. Um dedo escorregadio mergulhou em seu buraco e ela contraiu as coxas, mais por uma reação instintiva do que um esforço para escapar da intrusão, mas Jason manteve suas coxas emperradas contra seu peito.

Ela mal podia respirar, mal podia se mover — seu corpo estava contido, sua excitação controlada. O dedo que a fodia se juntou a outro espesso, que a estirou, causando uma sensação de queimação que só aumentou sua excitação. Quando o dedo parou de circular dentro dela e se retirou, Jason se moveu para ajustar suas pernas ao redor da cintura dele, ela estava desesperada por liberação.

Ele golpeou aquele comprimento entre suas dobras encharcadas, fazendo deslizamentos firmes e longos que raspavam sobre seu clitóris. Ela ficou grata pela fricção e rapidamente ficou enredada naquilo. Chupou mais e mais forte o pênis de Killian enquanto Jason empurrava com força contra ela, arrastando-a cada vez mais rápido, até que ela se através da borda, dando um grito abafado.

Killian empurrou em sua boca, gozando em jatos, que ela engoliu, ordenhando-o até que ele se retirasse e inclinasse a cabeça erguida para observar enquanto Jason se esfregava contra ela, seu peito largo coberto com um brilho fino de suor, os lábios sobre seus dentes em um gesto primitivo. Quando ele gozou, ela o enlaçou com suas coxas, segurando-o até que ele caísse contra seus seios.

Seu olhar encontrou o de Killian, de cabeça para baixo, e eles compartilharam um sorriso. Jason deslizou para trás e a puxou com ele. Ela não sabia o quanto seu pescoço doía até que sua cabeça descansou no colchão novamente.

“Ai,” ela murmurou.

O peito de Jason se agitou contra ela quando ele riu. Quando ele levantou a cabeça, inclinou-se para beijá-la. “Johnny é mais sortudo do que ele sabe.” ele sussurrou contra sua boca.

Ela sorriu preguiçosamente, deslizando as mãos sobre suas costas úmidas. “Você vai dizer a ele?”

“Só se você achar que isso o deixará muito mais louco.”

Ela olhou para Johnny, cuja expressão rochosa voltava ao lugar. No entanto, havia uma escuridão espreitando em seus olhos que eriçava seu sangue com calor renovado.

“Vamos lhe dar um pouco de espaço.” Killian disse, se retirando da cama. “Por que não vamos para a sala de estar? Podemos ligar o ar e pôr troncos na lareira.”

Jason gemeu, mas se retirou dela.

Ar frio roçou seu corpo suado. Um fogo? Ela agitou a cabeça. “Isso não faz sentido.”

Killian balançou sua cabeça como se ela fosse deficiente mental. “Vamos nos estirar no tapete na frente da lareira. É romântico.”

“Está 26 graus lá fora.”

“É por isso que vamos ligar o ar-condicionado.” Ele piscou e então soltou sua mão.

Ela estava relutante para deixar Johnny. Mas ele não a pediu para ficar.

O olhar de Killian foi dela para Johnny, como se ele esperasse que seu irmão dissesse algo, fizesse algo. Quando este não o fez, ele segurou seus dedos. “Vamos.” Arrastou-a para cima. “Nenhuma roupa. Esta é a regra.”

“Você tem muitas regras?”

“Só o que você chamou de disparos.”

Ela balançou a cabeça, sorrindo ligeiramente. Tentando achar algo para rir, porque a falta de reação de Johnny a desapontou. “Como se,” ela ridicularizou. “Se você não notou, eu mal podia falar.”

“Uma característica que você e Johnny compartilham.”

Ela bufou e riu, olhando para trás para vê-lo saindo da cama. Pela primeira vez, ela viu seu corpo inteiro e tropeçou.

O braço de Killian pegou sua cintura para impedi-la de cair de joelhos. Ele a puxou contra seu peito, sua ereção espetando a barriga dela — desta vez sem a proteção de camadas de roupa.

Ela se maravilhou pelo quanto era perturbador sentir a pressão de um homem nu enquanto observava outro andar apressado em sua direção.

Johnny era alto, esguio, largo. Um punhado superficial de pelo ao redor de sua virilha, mas nenhum em seu peito. Seu pênis escuro era longo e apontava para cima — grosso. Os rapazes Logan foram todos abençoados naquele departamento.

Ela engoliu em seco. Quando olhou para cima, seu habitual olhar duro a perfurou.

Killian a apertou. “Gosta do que vê?”

Ignorando o olhar letal de Johnny, ela inclinou a cabeça para encontrar o de Killian. “E do que eu sinto.” ela sussurrou.

Sua mão agarrou a dela e ele recuou, deixando-a olhar completamente, até que toda parte do corpo dela enrubesceu. Seu peito era coberto com um pelo castanho escuro, que se estreitava acima de sua barriga e então se espalhava novamente em sua virilha. Seu pênis era grosso, avermelhado, e ligeiramente curvado em direção ao teto.

“Feito para dar prazer a uma mulher.” ele disse, empunhando seu pênis para acariciá-lo enquanto ela olhava.

Johnny rosnou.

Ellie balançou a cabeça e se virou, afastando-se o mais depressa que podia com as pernas bambas, o riso suave de Killian a seguiu na sala de estar.

Ela tinha visto tudo. Cada centímetro glorioso de cada irmão Logan. E aquilo lhe pareceu como se ela fosse uma garota de muita sorte mesmo.

Mantendo o conselho de Killian sobre Johnny junto ao seu coração, ela decidiu que foi feita para ser tímida. Feita para esperar que eles decidissem como aquilo ia terminar. Era seu corpo que eles planejavam aproveitar, e podiam tomar seu prazer, eram mais do que bem-vindo a isso, mas ela tomaria o seu também.

Se Johnny Logan não estava feliz, aquilo era extremamente ruim. Ela simplesmente sentiu o quanto ele odiou que seus irmãos a levassem ao orgasmo, mas não interveio. Na verdade, ele a segurou enquanto eles a atacaram.

Talvez Killian estivesse apenas parcialmente certo. Ela estava começando a pensar que Johnny gostava de compartilhar sua mulher mais do que jamais iria admitir. Isso lhe dava a chance de se libertar de sua quietude, uma razão para afirmar uma possessividade que ele não se permitia sentir.

O pensamento enviou um calafrio de êxtase pelas costas dela. Pertencer a ele. E ser compartilhada entre os demais.

Talvez ser uma esposa entre os Logan não fosse o tipo de relacionamento que ela sempre sonhou que teria, mas ela não ia mais zombar daquilo. Podia trabalhar para que sua fantasia mais selvagem se realizasse.

 Johnny não gostou do balanço ousado do traseiro de Ellie enquanto ela se afastava. Era um rebolado lento e sedutor que deixou seu pênis tenso e muito mais duro. Impossivelmente mais duro.

A mulher não precisava provocar, e como se soubesse o que estava se passando por sua cabeça nesse momento, ela correu gritando. Ela destacou o primitivo nele. Seus desejos mais básicos. Ele não sabia o quanto podia segurar antes que a jogasse no chão e a montasse.

Segurá-la enquanto ela gemia e tremia por um orgasmo tinha sido puro inferno. Ele queria ser o único a dar-lhe prazer com sua boca, a saboreá-la. E ainda, também queria ser o único que a segurava enquanto ela se agitava. Foi ele que a beijou no fim quando ela podia ter buscado qualquer uma das quatro bocas, mas se inclinou para buscar a sua.

No entanto, observá-la tomar Killian e Mace não tinha sido tão agradável para ele. Foi porque não a tinha tocado? Ele se sentiu como um voyeur, observando a mulher que queria ser usada. Ela fez aquilo com gemidos guturais que o provocaram para a extremidade da violência. Ela o tinha incitado? Ele era um bobo por achar que ela lhe daria um pensamento?

Ele passou uma mão pelo cabelo, caminhando apressado e pesadamente pelo corredor. Sabia que Killian a queria, mas ele fez parecer no inicio que estava preparando tudo para ele.

Johnny se sentiu mal-humorado e sério, e então malditamente duro, e não confiava em si mesmo ao redor dela, não sem seus irmãos lá para protegê-la. Foi por isso que Killian arquitetou tudo esta noite? Não confiava nele para ser gentil quando o momento chegasse?

Ele hesitou no corredor, segurando seu pênis e se perguntando se não seria mais sábio se masturbar antes de se aproximar dela novamente, entretanto ele ouviu o riso que vinha da sala de estar. Dela.

Ele acelerou, entrando na sala, então diminuiu a velocidade quando pegou a visão.

Seus irmãos mais novos tinham sido rápidos em arrumar a mobília na frente do fogo. O grande tapete flokati
 tinha sido estendido na beira da lareira.

Os gêmeos estavam sentados de pernas cruzadas no tapete enquanto Ellie estava de pé sobre eles, olhando para baixo, seus lábios se pressionando para reprimir outra risada.

Quando ele pigarreou, ela o olhou, apontando para seus irmãos. “Eles não têm nenhum senso de modéstia.”

Mace sorriu. “Ela acha que nosso saco deve coçar.”

Os braços dela se cruzaram sobre seu peito. “Eu não os chamei assim.”

A cabeça de Mace se inclinou para trás. “Você não as chamou de nada, apenas apontou e riu. Tomou um pouco da goma diretamente do pequeno Mace.”

“Mace não é pequeno.” ela disse com outra risadinha.

Johnny sentiu seus olhos se estreitarem, irritado pelos gêmeos terem a atenção dela, e por eles conseguiram fazê-la esquecer por um momento que estava tão nua quanto eles. Ele não podia. Seus seios eram adoráveis globos redondos, cobertos com mamilos rosados de algodão-doce. Sua barriga era levemente arredondada, feminina. Seu montículo era envolvido com cachos finos e pálidos. Em todo o lugar que ele olhava era suave e feminino, e desde que a abraçou, ele sabia que o cheiro dela era da mesma forma doce.

Mace bateu levemente no tapete de lã branca. “Venha, aprecie o fogo.”

“Não estou com frio,” Ellie atirou de volta.

“Tem certeza sobre isso?” Ele perguntou, suas sobrancelhas balançando enquanto seu olhar ia para os mamilos dela.

Os lindos seios dela se levantaram, e ela olhou para baixo também. “Isso não é porque eles estão com frio.” ela disse com tom azedo.

Killian empurrou a porta vaivém que dava para a cozinha com garrafas penduradas em seus dedos. “Cerveja, alguém quer?”

Agora, Johnny nunca tinha sido particularmente tímido sobre nudez em torno de seus irmãos. E houve ocasiões, normalmente quando eles mergulhavam no riacho, quando uma ereção se tornava alvo de algumas piadas obscenas, mas ele achou malditamente desconfortável se juntar ao resto deles enquanto descansavam casualmente no chão, com os paus tocando suas barrigas enquanto todos olhavam a mesma mulher.

Uma mulher que lhe pareceu ter da mesma forma a mesma pouca modéstia que ela reclamou de seus irmãos não possuírem.

Ela se sentou entre os gêmeos, suas pernas retas e juntas, os dedões apontando em direção ao fogo. “Isso coça muito.” ela reclamou.

“Você podia se sentar em algo um pouco menos peludo.” Jason disse, agitando as sobrancelhas.

“Acho que sim.” Ela revirou os olhos. “No entanto, eu não estaria exatamente descansando, não é?”

“Acha que você não podia relaxar? Beber uma cerveja, sentada em meu colo?”

O queixo dela caiu, assim como suas pálpebras, quando ela não tão sutilmente estudou a ereção impressionante do irmão. “Em seu… colo?”

“Eu não gaguejei.”

Johnny rosnou e circulou o quarto.

Killian pendurou uma cerveja nos dedos. O brilho malicioso em seus olhos soletrava travessura. “Quer fazer uma aposta quem se move primeiro?”

O pênis de Johnny deu um salto, indo para cima e para baixo com a batida de seu coração. Algo que ele não podia tentar esconder sem seus irmãos rirem.

Ele foi apressado em direção a Ellie, ficando de pé acima dela, disposto a manter seu olhar preso ao dele, ao invés de acariciando seu pênis como ela fez com seu irmão. Se ela o fizesse, ele não tinha certeza se podia segurar.

“Talvez ela estaria mais segura com Johnny.” Killian frisou os lábios.

Mace fez careta. “Justo quando eu pensei que seria o primeiro.”

Johnny sentiu sua respiração mais rápida, vapor subindo de sua pele quente.

“Eu faço as escolhas, certo?” Ela disse com a expressão tão travessa quanto Killian estava no momento.

Johnny soube que tinha sido enganado. Que todo mundo na sala tinha certeza que ele não podia voltar atrás no desafio. Ele chegou para o lado e sentiu o toque da garrafa fria contra sua palma. Esperou enquanto Mace se afastava, então se sentou ao lado dela e esticou as pernas, tomando um lento gole de sua cerveja.

A expressão dela perdeu a ousadia, e a cor lavou suas bochechas, descendo por seu pescoço e seios. Uma mão se ergueu para apertar contra sua barriga.

Killian ficou ao lado dela. “Vá em frente e tome seu lugar, querida. Eu tenho sua garrafa aqui.”

“Oh, inferno.” Ela soltou um suspiro profundo, franzindo os lábios.

Killian tomou sua mão e a incentivou em direção a Johnny.

Ela engoliu em seco, mas jogou o cabelo para trás. Então ficou de joelhos e se inclinou em direção a Johnny, não encontrando seu olhar fixo enquanto se agarrava em seus ombros e subia sobre ele. Seus joelhos se aconchegaram junto aos quadris dele. A vagina repousando sobre seu sexo.

Ele podia sentir-lhe o calor contra a ponta de seu pênis. Ele se manteve rígido, esperando que ela o aceitasse dentro dela.

Sua mão estava fria quando a envolveu ao redor dele e o apontou em direção a sua entrada. Seu corpo inteiro tremia. Seus olhos se fecharam, e ela afundou sobre a ponta, aceitando-o em seu corpo.

Ela estava tão molhada e quente em seu interior, que ele quase gemeu em voz alta. Mas forçou seu rosto em uma máscara, observando-lhe cada expressão, cada movimento enquanto ela trabalhava seu modo sobre seu pênis.

Sua vagina era apertada, e se agarrava ao seu eixo enquanto ela se firmava em três pulsações lentas e descendentes. Quando suas virilhas se encontraram, eles se sentaram cara a cara. Ela foi incapaz de esconder sua expressão tensa ou os rubores que se aprofundaram em suas bochechas.

Outra cerveja foi pendurada e ela estendeu a mão, envolvendo-a com seus dedos trêmulos, então tocou o lado da garrafa contra sua bochecha. “Foda, estou quente.”

Ele rosnou seu acordo, varrendo um olhar em torno do quarto. Os gêmeos usavam sorrisos que se estendia largamente através de seus rostos. Killian deu um agito de suas sobrancelhas, então sentou diretamente ao lado de Johnny, batendo sua garrafa contra a dele. “Às mulheres.”

“Não é engraçado.” ela pôs a garrafa nos lábios e a inclinou para trás.

“Diga-me. Ela está apertando você?” Killian perguntou em um sussurro alto.

“Cale essa boca.” Johnny estava começando a suar.

Umidade escorria sobre ele e os olhos dela se arregalaram ainda mais. Ela deu de ombros. “Não é algo que eu possa ajudar.” ela gritou.

“Beba sua maldita cerveja.” ele murmurou.

Os gêmeos rastejaram para mais perto.

“Dêem o fora.” ele retrucou.

“O que vai fazer sobre isso?” Mace perguntou, sorrindo como um macaco. “Isso é muito divertido.”

“Além disso, você exatamente não pode nos fazer ir embora nesse momento, não é?” Jason disse.

Ellie olhou para Killian e algo pareceu passar entre eles. Desde quando os dois estavam ligados o suficiente para um ler a mente do outro?

Ela bebeu de sua garrafa novamente e depois se inclinou em direção ao rosto dele.

Johnny começou a ficar preocupado quando ela franziu a boca. Será que ela esperava que ele a beijasse? Como estava, ele estava se segurando por um fio.

Ela pressionou os lábios nos dele, esperando, os olhos bem abertos.

Quando ele abriu sob a pressão de seus lábios, ela esguichou cerveja em sua boca. Ele a engoliu, sentindo-a escorrer por seu queixo, mas ela foi rápida e esticou a língua para pegá-la antes que chegasse ao peito dele.

“Como é o gosto?” Ela sussurrou.

“Bom.” Ele grunhiu. “Novamente.”

Os cantos de sua boca se ergueram e ela bebeu novamente, dando-lhe a cerveja direto de sua boca. Desta vez ele bebeu e depois sugou seu lábio inferior, impedindo-a de se afastar.

Seu pênis se contorceu dentro dela, e ela gemeu em sua boca, suas pálpebras tremulando para baixo. Suas coxas tremeram.
“Acho que vou ganhar aquele cem.” Mace murmurou.

Killian riu. “Eu os deixaria sozinhos para terminarem sua cerveja, mas eles poderiam nos esquecer.”

Johnny quebrou o beijo. A visão dos lábios borrados dela e de seu olhar, o encheu com uma sensação de posse. Ele poria aquele olhar ali. Acenou para Jason. “Venha para trás dela.”

Jason se moveu depressa, aproximando entre as pernas espalhadas de Johnny.

“Isto é sobre ela.” ele disse, ecoando o sentimento de Killian, acreditando nisso agora. Ela era adorável e veio desvendada, e ele não se moveu um centímetro.

“Dê-me outra bebida.” ele sussurrou.

Ela lhe transferiu outro gole da cerveja, mas desta vez ele não o engoliu. Ao invés disso, beijou-a descendo por seu pescoço, mantendo a cerveja na boca. Quando alcançou sua clavícula, Jason pegou a ideia e a levantou, puxando-a do pênis de Johnny, apenas o suficiente para que ela pudesse oferecer-lhe seus seios.

Com a cerveja fresca em sua boca, ele aninhou a ponta dura de seu peito, então cuidadosamente o atraiu para dentro, chupando forte a aréola inteira e lavando-a com o líquido levemente aquecido em sua boca.

Quando ele engoliu, ela suspirou. Jason a baixou de volta no pênis de Johnny e ela descansou a cabeça contra o ombro dele.

Johnny sentiu o sutil apertar de sua vagina, apertando e soltando, ao redor dele.

“Kil...”

“Sim, Johnny?”

“Pegue nossas cervejas.”

Killian riu, mas rapidamente pegou as cervejas de suas mãos. Jason retirou sua perna para se afastar.

Johnny afundou os dedos em seu cabelo loiro macio e segurou seu bumbum exuberante, então ele a rolou, colocando-a embaixo dele.

Suas pernas chicotearam ao redor da cintura dele, segurando-o fundo.

“É o que você queria?” Ele perguntou com a boca a um centímetro da sua.

“Simmmm,” ela sussurrou, impulsionando os quadris.

“Posso não ser gentil.”

“Estou contando com isso, cowboy.”

Johnny descansou os cotovelos no chão e começou a se mover dentro dela, golpes rasos porque ela se recusou a aliviar a pressão. “Bebê,” ele disse, baixando até beijar sua boca, “Dê-me um pouco de espaço para me mexer.”

“Não posso.” Ela choramingou. “É demais.”

“Solte-se. Vai dar tudo certo.”

Os olhos dela se encheram, sua cabeça se ergueu para beijar-lhe o queixo, a bochecha, em seguida, esfregar depressa contra sua boca. Mas ela soltou as pernas dos quadris dele, abrindo as coxas para dar-lhe melhor acesso.

Johnny fechou os olhos, rezando por controle, mas já era muito tarde, pois o calor úmido dela cercou cada centímetro dele, as contrações sutis ondulando ao longo de seu eixo. Ele recuou, quase puxando tudo, então bateu adiante, grunhindo forte, incapaz de controlar sua respiração mais do que podia na aceleração de sua virilha, que alimentava seus movimentos urgentes.

Ele martelou a vagina dela, empurrando fundo novamente, construindo fricção, a tensão apertando suas bolas, suas coxas, até que ele se aproximou, reduzindo os golpes afiados.

A cabeça dela se inclinou para trás e seu peito se ergueu. Seu rosto era uma máscara de êxtase, avermelhando-se, até que ela gritou e arranhou suas costas. “Mais rápido, droga, mais rápido!”

Ele deu o que ela precisava, trazendo seus joelhos para mais perto, deslizando uma mão sob seu bumbum para mantê-la perto, então estocou mais forte. Ela gritou alto e seu corpo ficou tenso. Ele não conseguiu mais segurar e empurrou o rosto contra o ombro dela para abafar seu próprio grito enquanto gozava, jorrando bem fundo nela. “Foda! Foda!”

“Sim!” Ela gritou.

“Não, foda. Eu esqueci a camisinha.” ele rosnou, ainda pulsando contra ela.

Killian riu e os gêmeos se juntaram a ele. Uma mão bateu levemente em seu ombro, e Johnny apontou um olhar penetrante para seu irmão mais próximo. “Sem uma fodida palavra.”

“Nós tínhamos uma caixa inteira próxima à lareira. Engraçado que nenhum de vocês pensaram nisso.”

“Você podia ter dito alguma coisa.”

“Eu acho que a Ellie aqui é uma boa mulher. Não há muito a se preocupar. E você não tem ficado com ninguém há muito tempo, não é?”

“Estou limpo.” Johnny disse, achando estranho que pudesse olhar para Killian, mas sem encontrar os olhos de Ellie, e ainda a estava fodendo.

“Estou limpa, mas não sei sobre o calendário.” ela disse suavemente.

Relutante, ele se virou para encontrar seu olhar. “Se alguma coisa acontecer, eu farei o correto por você.”

As mãos dela empurraram contra seu peito. “Não preciso de homem nenhum fazendo o correto por mim. Não por obrigação.”

Johnny soprou uma respiração, exasperado por ter conseguido com que ela virasse as costas novamente. “Não pode pensar,” ele rosnou. “Não foi o que eu quis dizer.”

Os lábios dela se repuxaram em um teimoso beicinho. “Não?”

Ele viu a sugestão de umidade em seus olhos, e se perguntou como tinha conseguido estragar tudo tão rápido. “Sinto muito.” Ele se retirou devagar, relutante em deixar seu calor macio. Quando seu pênis deslizou livre, este raspou ao longo da lã grossa do tapete. “O maldito tecido coça.” Seus irmãos recuaram e ele se levantou, ajoelhando na frente dela e jogando o cabelo para trás. “Ellie…”

“Eu estou bem. Apenas… apenas me dê um pouco de espaço. E preciso de uma toalha ou vocês terão que lavar este tapete.”

Killian soltou um pano entre eles.

Os olhos dela se arregalaram, silenciosamente admoestando todos eles.

Johnny se afastou dela para lhe dar um pouco de privacidade, e então olhou para o resto dos rapazes.

Seus irmãos deixaram o quarto silenciosamente. Johnny virou de costas, mas ficou onde estava ao lado dela. “Eu sinto muito.” ele repetiu.

“Está tudo bem. Estou bem.”

“Foi muito bom.”

Ela bufou. “Talvez você não devesse tentar conversar comigo nesse momento.”

Os lábios dele se torceram. “Não foi como eu queria que a nossa primeira vez fosse.”

“Também não foi como a imaginei… mas eu estava bem, até que você jogou água fria em mim.”

“Dê-me outra chance?”

Ele ouviu um suspiro e sentiu o calor perto de suas costas.

“Eu já chamei isso de doente.” ela disse, apoiando a cabeça contra a parte de trás do ombro dele. “Nós temos bastante tempo para aprender outras formas de irritar um ao outro. E eu não vou a lugar nenhum.”

“Eu não deixaria.”

Ele olhou por cima de seu ombro para encontra-la sorrindo para ele. Sua própria boca se esticou em um sorriso.

A expressão dela se suavizou. “Acho que isso é outra primeira vez. Um sorriso genuíno. Você é um homem bonito, Johnny Logan.”

Ele se inclinou para trás e esperou. Ela se debruçou sobre ele e deu-lhe um beijo doce. O beliscão que ela deu em seu lábio inferior foi afiado.

“Só para você não ir pensando que vou ser tão fácil daqui em diante.”

“Bebê, não estou tomando uma coisa como garantida.”

Eles se sentaram no tapete sarnento, encarando um ao outro até as pálpebras dela se baixarem. “Eu não estou brincando. Você está bem com isso?”

Ele resmungou, mas balançou a cabeça concordando, feliz por ela está se divertindo. Depois acenou em direção à porta da cozinha. “Aqueles três provavelmente estão com seus ouvidos na porta.”

“Bem, eles estão na cozinha — e foram na direção certa. Acha que podem cavar algo para comermos? Estou morrendo de fome. E já que parece que sou quem está queimando mais calorias, eles podem me alimentar.”
Capítulo Seis

Ellie sentiu um puxão no cabelo e se inclinou para trás para afastá-los enquanto estes puxavam novamente. Ela resmungou e se aconchegou mais no calor que a rodeava.

“Ellie.” O sussurro foi suave, mas insistente.

Ela abriu um olho para encontrar Killian pairando acima da cama.

Ele enrolou os dedos. “Venha comigo.”

Ela se esticou, mas braços a envolveram por trás. Estava imprensada entre os gêmeos adormecidos. Johnny a tinha deixado com eles alguma hora durante a noite para descansar enquanto tomava banho.

Killian ofereceu sua mão e a puxou para cima. Os gêmeos murmuraram e rolaram de costas, no que ela poupou um olhar para cada um. Eles eram lindos, depois de tudo, e ela teve o prazer de explorar seus corpos bronzeados e tonificados, uma lambida de cada vez. Mesmo com seus pênis amolecidos, uma onda preguiçosa de calor se agitou dentro dela.

Uma risada suave soou. “Nós criamos um monstro.”

Ela lhe deu um olhar sinistro, notando pela primeira vez que ele estava vestido. Ele teria vindo para levá-la para casa? Ela sentiu seu rosto cair.

“Querida, isso não acabou. Venha comigo. Johnny e eu temos uma surpresa para você.”

Ansiosa agora, ela deslizou da cama.

“Cinco minutos, depois nos encontraremos na varanda.”

Ela se apressou para o chuveiro e vestiu a calça jeans e a camiseta do Diner. Quando passou pela sala de estar em direção à porta, ouviu um relincho.

Confusa, ela escapou pela porta da frente para encontrar Killian e Johnny montados nos cavalos. Killian estava em um vermelho com uma longa juba pendurada e Johnny em um lindo cavalo cinza manchado.

“Vocês vão montar?”

“Nós vamos montar.” Killian disse.

Johnny puxou as rédeas, guiando o cavalo ao lado dos degraus, então ficou livre dos estribos e estendeu a mão. “Pise no estribo. Eu vou puxá-la para trás de mim.”

Ela mordeu o lábio e deu a ele um olhar duvidoso. “Eu nunca estive em um cavalo.”

Os homens trocaram um olhar e ambos sorriram.

Johnny curvou os dedos duas vezes, um gesto que ela foi tentada a dizer os homens que poderia funcionar melhor com um cachorro, mas manteve o comentário azedo para si mesma, sem querer estragar a surpresa.

Respirando fundo, ela desceu para o primeiro degrau e então aceitou a mão áspera enquanto pisava no estribo. Ele a puxou rápido para cima e ela ofegou, balançando a perna instintivamente sobre a parte de trás da sela e fugindo para mais perto, para que todo o seu traseiro estivesse sobre a borda.

“É alto aqui.” ela chiou.

Johnny deu-lhe um olhar por cima do ombro, que era ao mesmo tempo reconfortante, mas também conseguiu deixá-la quente por toda parte.

“Não vou deixar nada acontecer a você.” ele disse com um rouco resmungo.

Ela deslizou as mãos ao redor de sua cintura e se pressionou em suas costas. “Eu vou segurá-lo para isso. Então, vamos dar um passeio?”

Killian trotou seu cavalo ao lado do de Johnny. “Nós vamos verificar o rebanho. Pensamos que você poderia gostar de um pouco de ar fresco e talvez ver o que nós fazemos.”

O passeio para onde o rebanho estava reunido em um pasto distante, tomou tempo suficiente no amanhecer cinzento queimado pelo sol que nascia rapidamente no horizonte. Em todos os lugares que olhava, ela se enchia de uma sensação espantosa. A grama verde e alta sussurrava uma brisa leve. Pássaros cantavam dos galhos das algarobas e dos carvalhos solitários. Antes de alcançarem o topo de uma colina, ela pôde sentir o cheiro do rebanho. O odor não era esmagador, mas a lembrou do cheiro inebriante que os rapazes levavam para o restaurante. Um cheiro que ela nunca se importou, porque lhe lembrava o que eles eram.

O rebanho era grande e se estendia através do vale raso em que eles entraram. “É bonito.”

Johnny bufou.

“Você não acha?”

Ele deu de ombro. “Não achei que uma mulher iria apreciá-lo.”

Ela encolheu a barriga. “Não vá fazendo suposições sobre o que eu gosto, Johnny Logan.”

“Eu disse a você. Não vou dar uma coisa como garantida.”

Eles fizeram uma parada sobre o topo de uma colina gramada com vista para o vale. Killian desmontou, depois foi para o cavalo de Johnny e segurou os braços dela. Desajeitada, ela o deixou arrastá-la para o chão.

Estremeceu quando se endireitou.

“Dolorida?” Ele perguntou com o indício de um sorriso nos olhos.

Ela franziu o nariz. “Um pouco. Você deve pensar que sou uma covarde.”

“Não mesmo. Eu vi você em ação.”

Ellie enrubesceu e baixou a cabeça, ciente de cada movimento atrás dela quando Johnny desmontou e levou os cavalos para uma árvore a fim de amarrá-los.

Killian puxou um cobertor fino de um alforje e o estendeu no chão. Johnny trouxe um saco de papel irregular, uma garrafa térmica e se ajoelhou no cobertor. Dali retirou três maçãs e um pedaço de queijo. “Apenas um lanche. Nós vamos voltar para um café da manhã adequado.”

“Isso é bom. Só o suficiente.” ela lhes assegurou, feliz por terem planejado passar algum tempo a sós com ela. “Ninguém mais por perto?”

Killian sorriu. “Ninguém além de nós. Mandamos os peões em outro lugar para verificar as cercas. Venha se sentar. Vamos alimentar você.”

Ela se ajoelhou cuidadosamente e depois se sentou, escondendo uma careta para a dor leve, observando enquanto Johnny puxava um canivete da calça jeans e cortava uma fatia de maçã. Ele a estendeu para ela.

“Eu podia me acostumar a isso.” ela deu uma mordida na maçã doce e gemeu. Não tinha percebido o quanto estava faminta.

O sorriso de Johnny foi suave, mas seu olhar era agudo, observando-a tão de perto, no que ela se perguntou se teria uma mancha no rosto. “Pare com isso.”

“Parar de olhar para você? Não posso.”

Ela se virou, sentindo-se tímida e sabendo que era completamente ridículo, dadas todas as coisas que ele a observou fazer, todas as coisas que tinha feito com ela. Outra fatia de maçã foi empurrada na sua frente e ela a tomou. Depois uma fatia de cheddar.

Quando lhe entregou a tampa da garrafa térmica cheia de café fumegante, ela suspirou e fechou os olhos. “Café da manhã perfeito.”

“Porque você não o cozinhou?”

Ela riu e balançou a cabeça. “Não. Por causa de onde estamos e com quem estou.”

Killian se esticou no cobertor próximo a ela, apoiando-se em um cotovelo. “Não é uma vida ruim.”

“Então você vai voltar para o discurso das vendas? Vamos falar sobre torta novamente?”

As rugas ao lado dos olhos dele se afundaram enquanto ele sorria. “Não, sanduíches talvez.”

Calor chamejou no fundo da barriga dela e suas sobrancelhas se ergueram. “Aqui?”

“Nós alimentamos você.”

Os lábios de Johnny tremeram. Aquele toque de humor foi mais sensual do que qualquer outra coisa que ela podia pensar no momento. E já que ele não pareceu ir contra a ideia que Killian propôs, ela se inclinou de volta em seus braços. “O que você tem em mente?” perguntou preguiçosamente.

Killian riu. “Procure no fundo do saco.”

Ela olhou desconfiada e pegou o saco, procurando no fundo até que seus dedos se enrolaram ao redor de um tubo. “Oh, inferno, não,” ela murmurou, retirando o lubrificante.

“Queremos compartilhar você, Ellie. Nós dois.”

Sua respiração falhou e ela olhou para os dois. Ambos tão bonitos. Ambos com os corpos tensos, como se esperasse por seu consentimento antes de entrar em ação. Pensar nisso foi uma provocação deliciosa que vasculhou sua mente.

Luz do sol, grama fria — dois homens bem feitos, sua pele mais escura cobrindo-a de frente e de costas. Ela abanou o rosto e olhou ao longe. “Por que se incomodar em perguntar?”

“Porque isso não é um jogo, não é por diversão. Não é algo feito no calor do momento. Entregue-se a nós agora, e não vamos deixá-la ir.”

“Vocês dois…?”

Killian pegou-lhe a mão e a atraiu para sua boca. Beijou as juntas de seus dedos e depois os abriu e entrelaçou os seus próprios entre eles. “Sei que você ama Johnny. Mas acho que existe um espaço em seu coração para mim também. Nós já conversamos sobre isso e no momento, ele é seu número um. Mas se você achar que pode dar a ele uma chance, eu gostaria de ser uma parte disso também.”

Ela ignorou a parte sobre amar Johnny, já que isso era tão chocante, e não queria pensar sobre isso com ambos os homens observando-a. “Você o deixará ser o número um agora?”

Ele deu de ombros. “Eu gosto de você, estou atraído. E não sei se posso apagar isso se você escolher apenas ele. Estou disposto a esperar que me conheça melhor.” Uma sobrancelha se curvou. “Gosto de pensar que vou crescer com você.”

O pensamento era tentador. Claro, eles tinham mencionado antes, compartilhá-la a longo prazo, mas ela pensou que estavam apenas brincando. No entanto, o ar calmo de expectativa em torno de Killian, disse-lhe o quanto ele estava falando sério. “E quanto a Jason e Mace?”

“Estavam apenas brincando. Eles têm muitas companheiras e nunca levam uma a sério. Não vão se ofender se mantermos você para nós.”

Ela podia ter Johnny. E Killian. “Parece egoísta. Como se eu conseguisse mais disso do que vocês.”

“Bem, você certamente nunca mais vai precisar de algo no departamento da cama.”

“Relacionamentos são bem mais do que apenas sexo.”

“Eles podem começar com sexo e gostar um do outro.”

Ela abriu a boca e então a fechou novamente, com medo de admitir demais. Com medo de abrir seu coração para o homem que estava sentado tão silencioso ao lado deles. “E se eu nunca sentir tanto por você como sinto por ele?” Ela sussurrou, sem olhar para cima.

Johnny se aproximou mais e ergueu-lhe a mão para tocar sua bochecha, virando-a em direção a ele. Seus olhos escuros queimaram com um calor intenso. “Você tem um grande coração, Ellie. Ainda que o esconda atrás de uma língua afiada.”

“Abra-se para essa ideia.” Killian disse. “É novo, eu sei. Uma garota espera amar um homem. Estou disposto a esperar.”

“Por que faria isso?”

Ele se virou para olhar o vale. “Eu quero família. É como Sam nos disse, o rancho é um negócio de família, mas eu não quero uma esposa. Não uma na qual eu tenha responsabilidade exclusiva. Eu a compartilharia, no entanto. Meus pais foram casados muito tempo, mas odiaram um ao outro, por isso tenho uma visão estragada do casamento.”

“E se você encontrar alguém que estaria disposto a arriscar seu coração?”

Ele se virou e piscou para ela, mas seu sorriso era triste. “Eu já encontrei. Mas ela é apaixonada por meu irmão, meu melhor amigo.”

A boca dela secou e seus olhos se encheram de lágrimas. “Era a torta, não era?” Ela disse rispidamente.

“E o tempero.” Ele a puxou para baixo, emoldurando seu rosto, então ergueu sua cabeça para beijá-la.

“Você não acha que isso está ridiculamente rápido?” Ela perguntou quando ele a soltou para tomar ar.

“Sam disse que tínhamos a casa para nós mesmos por quatro dias.”

Ela balançou a cabeça. “Seu pai disse que vocês arranjassem esposas?”

“Disse. E já que ele só levou um fim de semana para conquistar sua Gracie, ele imaginou que nos daria uns dois dias a mais porque somos um pouco lentos.”

O brilho de humor voltou aos olhos dele, e ela sentiu sua boca se estirar devagar em um sorriso de resposta. “Se é isso o que você considera lento…” Ela assobiou.

“Deixe-nos amar você, atrevida.”

Sem mais palavras, eles se ajoelharam na frente um do outro e começaram a tirar suas roupas, enquanto Johnny se sentava ao lado deles.

“Ele precisa de um convite gravado?” Ela murmurou.

“Acho que ele gosta de ser trabalhado antes de se meter.”

“Parece molhado.”

“E será.” Ele a empurrou de costas e lutou para tirar-lhe as botas, meias e calça jeans, então depressa terminou de remover sua própria roupa. Quando ambos estavam nus, envolveu seu pênis em um preservativo e se aproximou dela.

Ele encheu sua visão e se aconchegou perto o suficiente para que nem uma parte de seu corpo ficasse descoberta. Ela deu boas-vindas ao seu peso e respirou em seu fresco aroma masculino. Com os cotovelos apoiados, ele segurou sua cabeça e a beijou, roçando os lábios contra os dela em um círculo lento, até que ela derreteu, suspirando. A língua deslizou entre seus lábios e brincou com a dela.

Suas respirações se encurtaram enquanto sua excitação crescia. Em todos os lugares que eles tocavam, ela se aquecia. Seus seios ficaram pesados, seus mamilos intumescidos e firmes, se emaranhando no pelo suave do peito dele. Onde o pênis cutucava em sua barriga, sua pele tremia. Sua vagina ficou umedecida, suavizando com luxúria. Quando ele recuou e se centrou entre suas pernas, ela se abriu de boa vontade, gritando quando ele conduziu dentro dela.

Ele empurrou em seu tecido úmido, aprofundando-se incansavelmente até que estava completamente revestido. “Nunca me senti tão bem, Ellie.” ele disse com uma ponta rouca em sua voz.

Ela passou os dedos por seu cabelo espesso, então enfiou as unhas para remexer em seu couro cabeludo. “Eu sei.” ela sussurrou. “Oh, Senhor, você me enche.”

“Está dolorida?”

“Acho que deveria estar, mas estou tão molhada…”

Ele bombeou seus quadris, empurrando, retirando, empurrando fundo novamente. “Eu estou na sua frente. Devia ter tocado sua boceta durante algum tempo primeiro.”

Agarrando seus ombros agora, ela balançou a cabeça, respirando mais forte, porque o calor queimava rapidamente, as chamas lambendo seu núcleo. “Apenas movimente-se, droga.”

Ele riu e se apoiou nos braços, baixando o olhar para entre seus corpos. Ela seguiu seu olhar, observando enquanto ele impulsionava repetidas vezes.

“É uma bonita visão.”

“Bonita não é a palavra certa.” ela chiou. “Sexy, é malditamente sexy.”

Ele engatou os quadris, roçando a ponta do pênis ligeiramente curvado contra seu lugar feliz enquanto continuava a impulsionar. “Pegou agora?”

“Você está me matando.” Mas ela abraçou seus quadris, curvou os joelhos e bateu para encontrar cada golpe.

Quando a espiral de seu orgasmo começou, ele parou de repente.

Ela abriu os olhos e o olhou. “Eu estava quase lá.”

“Vocês dois, fiquem de lado.”

Surpreendida pelo grunhido áspero, ela virou a cabeça. Johnny se movia ao lado deles. E estava nu.

A boca dela se abriu, observando a visão de toda sua pele reluzente, a firmeza de seu grande pênis. Sua boca era uma linha fina e apertada. “Faça-o agora.” ele disse.

Killian bufou e segurou suas nádegas para mantê-los conectados, e então rolou de lado, levando-a com ele. “Ponha uma perna sobre meu quadril.”

O braço dele deslizou para baixo de sua cabeça para apoiá-la, e ela fez como ele pediu, deslizando a perna sobre a dele, abrindo-se.

Atrás dela, Johnny se aproximou. A boca dele deslizou por seu ombro e depois pressionou contra seu pescoço. “Você sabe o que vou fazer.”

“Levando a primeira dupla?” Ela brincou, embora estivesse nervosa, porque Johnny não era pequeno.

Um dedo escorregadio de gel deslizou entre suas nádegas e esfregou contra seu ânus. “Meu irmão não estava errado sobre um homem querer isto. Uma mulher para confiar. Quando ela lhe dá isso, ele se sente como um rei.”

Quando ele deslizou o dedo lentamente dentro dela, ela soltou o ar entre os dentes. “Este é apenas um de seus dedos grossos.”

“Você é apertada,” ele admitiu. “Mas vai me aceitar.”

Sua vagina e ânus se apertaram ao som daquele tom rouco.

Killian segurou seu seio e tocou a ponta, torcendo forte, depois puxando-a repetidas vezes até que esta ardesse. Mas a dor a distraiu, permitindo-a facilitar em torno da intrusão dos dois dedos que Johnny agora empurrava dentro dela. Ela ondulou, apenas uma ondulação superficial porque estava queimando, mas ainda se sentia bem demais para ignorar.

Os dedos se afastaram e ela afundou contra Killian.

“Não fique muito confortável,” ele sussurrou contra seu cabelo.

Ela bufou um suspiro. “Como se eu pudesse.” Atrás dela, ouviu-se o estalo do látex e ela gemeu mesmo antes das mãos de Johnny buscarem seu traseiro novamente.

Ele a separou e a cabeça grossa e redonda se empurrou entre suas bochechas.

A pressão foi demais. Ele era malditamente grande. “Oh-oh-oh…”

“Shhh,” Killian disse, beijando sua testa.

Ela se inclinou para roçar a boca sobre a dele. “Já teve um cano empurrando na sua bunda?”

Os dentes dele brilharam. “E ele vai esperar que você cavalgue toda a distância para casa em uma sela dura também.”

Ela deu uma risada curta e tensa, mas se concentrou em relaxar os músculos.

Johnny empurrou novamente, e desta vez se aprofundou um centímetro ou dois em seu interior. Seu gemido fundo valia a pena a queimação.

A mão dele se apertou no entalhe de seu quadril. “Vou começar a me mover. Você está pronta?”

“Se eu disser não, vai se importar?” Ela perguntou em voz baixa.

Ambos os homens riram.

“Bebê, se realmente a machuca, eu paro agora mesmo.”

Doía, era certo. No entanto, ela estava presa pela frente e por trás pelos dois homens que queria há tanto tempo. E as respirações de Johnny, como rajadas em sua orelha, falavam do quanto ele estava excitado. Ela não podia negar-lhe nada.

“Apenas faça.” Ela sussurrou e então enterrou o rosto contra o ombro sólido de Killian.

O gemido de Johnny agitou sua garganta, e ele empurrou mais e mais fundo, com golpes lentos e controlados. Killian resmungou entre dentes, mas começou a mover os quadris também, combinando com o ritmo de Johnny.

Ellie se segurou em Killian, golpeada por frente e por trás, sobrecarregada pelas sensações que a balançavam, que seu corpo inteiro estremecia. Estocadas suaves em sua vagina, o aço duro de Johnny tomando-a por trás. Ela queimava e doía, estava tão molhada e tão quente, que se sentiu à beira de uma grande explosão.

“Killian. Johnny,” ela gemeu.

“O que foi, bebê?” Killian beijou sua bochecha.

Ela abriu os olhos para encontrar seu olhar castanho. Seu rosto estava vermelho, suor pingando em sua testa e lábio superior.

Sua boca se arrastou através da testa dela. “É louco, não é?”

“Bem louco.” ela gemeu. “Estou tão…” Ela mordeu o lábio quando Johnny empurrou mais forte. “Cheia. Estou apertada. Quente. Quando eu gozar…”

“Apenas se deixe levar.”

“Isso vai ser alto.”

“Você não vai assustar as vacas.”

“Oh. Oh.” E então ela inclinou a cabeça para trás e gritou.

Deve ter sido tomado como um sinal pelos homens para soltarem os fogos de artifício. Eles martelaram nela, trabalhando agora em oposição, Johnny empurrando, Killian retirando, balançando-a para frente e para trás.

Ela estava mole entre eles, gemendo, as cores explodindo por trás de seus olhos fechados, sons diminuindo enquanto tudo escurecia.

Quando acordou, ela se encontrou dobrada contra o peito de Johnny, sua coxa levantada sobre a dele para abri-la, enquanto Killian a limpava por trás.

“Eu ficaria envergonhada, mas acho que estou morta.” ela murmurou.

O peito de Johnny se agitou contra ela.

“Tudo terminado aqui.” Killian disse alegremente.

Talvez ele pensasse que ela ia querer fechar as pernas por causa da modéstia, mas o ar fresco soprando entre suas pernas era um alívio. “Feliz por ouvir isso.”

Uma mão a acariciou levemente por trás e um beijo caiu sobre seu quadril. “Vou deixar vocês dois sozinhos para conversar.”

Os braços de Johnny se apertaram ao redor dela.

Ela o deixou ter seu pequeno momento de preocupação quando Killian se afastou, pois mais cedo ou mais tarde eles tinham que aprender a se comunicar. O saco de papel estalou, e ela teve um pensamento fugaz, esperando como o inferno que o preservativo usado estivesse dentro dele.

“Nós devíamos voltar.” Johnny disse, afagando seu cabelo.

“Suponho que sim.” Mas ela se aconchegou mais perto.

“Você vai dormir?”

“Você vai ter que me ajudar a me vestir, pois meu corpo inteiro está mole como um macarrão cozido.”

Ele a ajudou, desajeitadamente. Quando finalmente estava vestida, ela olhou para o cavalo que ele levou em sua direção.

“Vou precisar ficar um tempo de molho quando chegarmos em casa.”

Um canto daquela boca firme se curvou para cima. “Está muito dolorida para montar?”

“Sim, mas não vejo outro caminho para chegar lá.”

“Eu seguro você na minha frente.”

A ideia a agradou, mas não foi tão fácil quanto ela imaginou. Depois que ela chutou a canela dele e bateu-lhe com o cotovelo, finalmente foi instalada de lado, em frente a ele, a sela entre suas pernas.

“Encoste-se em mim, eu não vou deixar você cair.”

Ela se entregou a ele, inclinando contra seu peito largo enquanto ele virava o cavalo de volta pelo caminho que vieram.

O sol estava a meio caminho do céu azul.

“É bonito aqui,” ela disse, tentando preencher o longo silêncio.

O vento mudou, trazendo o cheiro do gado. Ela franziu o nariz.

“Na maioria dos dias, é assim que eu cheiro.” ele disse.

Ele estava tentando convencê-la a querê-lo? Ou alertando-a novamente, como fez no jantar — só para ter certeza que ela sabia onde estava entrando? Ela viveu em Two Mule tempo suficiente para saber como o curral cheirava quando o vento mudava de direção. Isso não era de longe tão ruim. “Você toma banho antes de ir para a cama?”

Ele balançou a cabeça.

“Então por que está me dizendo isso?”

“Você já sabe o porquê.”

O modo como ele disse aquilo, com convicção, e então prendeu a respiração, fez o coração dela dar um salto. Mesmo assim, não estava em seu DNA tornar aquilo fácil. “Uh-huh. Está certo. Um de vocês quer uma esposa — uma que pode fazer uma torta.”

“Pare com a torta.” ele rosnou. “Eu não quero você somente pela torta.”

Ela ignorou o somente. “Então o quê?”

“Quero você pela maneira como me faz sentir.”

“Quente?”

“Isso também.”

Ele ia levá-la à loucura. Completamente demente. Na maioria das vezes, ela podia conseguir com que o seu “homem de poucas palavras” chegasse ao ponto, mas ela era uma mulher e queria apenas um pouco mais de drama. “Você não acha que devia esperar para descobrir se gosta de mim antes de me dizer que vai se casar comigo?”

“Eu gosto de você.”

Os olhos dela saltaram e ela se aproximou para pegar seu colarinho. “Eu provoquei e insultei você quase todas as vezes que nos encontramos.” ela deu-lhe uma careta.

“É a sua maneira de paquerar.”

“Você acha que me conhece tão bem?”

A boca dele puxou em um sorriso sem graça. “Você é como eu. Mais dura pelo lado de fora do que pelo de dentro.”

“É mesmo?”

“Sim.”

Ela soltou a mão e a apoiou contra seu peito novamente, irritada e mal humorada.

“Você quer que eu desça e fique em um joelho?”

“Inferno, não. Além do mais, é muito cedo para falarmos sobre casamento.”

“Eu lhe darei até a semana que vem para organizar um vestido e a recepção.”

Aquilo sugou o ar dela. Era tão concreto. Tão visual. Ela em um vestido branco, ele esperando no fim do corredor da igreja. Todos os seus irmãos se alinhando ao lado dele para recebê-la na família.

“Sem mais argumentos?”

Ela assentiu. O braço sustentando suas costas a apertou e ela não se importou nem um pouco por ele ter ficado quieto todo o caminho de casa.

Uma vez que chegou lá, ele a ajudou a sair da sela, deixando-a de pé apenas tempo suficiente para jogar as rédeas sobre a grade da varanda. Então ele a pegou nos braços e caminhou apressado pelos degraus.

Sem lhe ser dito, por causa da primeira vez, ela estava completamente em sintonia com os desejos dele, ela estendeu a mão para abrir a porta e ele a colocou do lado de dentro.

A viagem pelo corredor até o quarto levou apenas três respirações curtas. As roupas deles, uma dúzia. Quando ambos se deitaram nus, de frente um para o outro na cama, pareceu como se fosse uma primeira vez.

Os olhos dele brilhavam com uma emoção gritante. Os delas cheios quando os dedos se fecharam ao redor de seu peito. Quando ele tomou a ponta em sua boca, finalmente ela enfiou os dedos por aquele cabelo sedoso e espesso, para ancorá-los lá.

Johnny a empurrou de costas, então lambeu e sugou seus seios até que seus gemidos se tornaram maldições.

O riso dele foi baixo e sórdido, enquanto trabalhava numa trilha por sua barriga, mordiscando sua pele, fazendo uma pausa para enfiar a língua em seu umbigo, antes de deslizar diretamente para sua vagina.

Lá, ele a surpreendeu, ajoelhou-se, em seguida ergueu suas coxas sobre o ombro e a deixou reta, de forma que somente seus ombros se apoiavam na cama. Suspensa, incapaz de se mover, ela adorou os golpes perversos daquela língua e as mordidelas suaves que deixavam seu clitóris tão duro e pulsante, que ela estava a segundos da liberação.

“Eu estou lá,” ela sussurrou roucamente, o sangue correndo para sua cabeça.

Johnny beijou seu montículo e depois a baixou para o colchão. “Fique de joelhos.”

E embora seu corpo inteiro estivesse tremendo, ela se apressou a cumprir. De quatro, baixou seu tronco e ergueu o bumbum.

As grandes mãos pousaram asperamente sobre sua bunda, acariciando-a, abrindo-a. O golpe a chocou, mas a emocionou muito, e ela disse, “Mais,” e rebolou o traseiro mais alto. “Isso é porque eu tenho sido má?”

Ele rosnou. “Só querendo deixar uma marca ou duas.”

“Uma marca?”

“Você vai usá-la em seu dedo. Eu quero seu traseiro quente toda vez que você se sentar.”

“Que doce.” ela provocou. “Você me quer pensando em você.”

As mãos dele agarraram seu bumbum, dedos se enfiando em sua carne suave. O pênis espetou sua vagina, achou sua entrada, em seguida mergulhou no interior.

Ellie agarrou a cabeceira e envolveu as mãos ao redor, se baixando mais, afastando os joelhos um pouco mais, de forma que pudesse tomá-lo mais profundamente.

Senhor, ele batia tão forte, que o trilho superior castigava a parede, e seu corpo inteiro se impulsionava com o poder de suas estocadas fortes. Atrás dela, suas respirações ficaram entrecortadas, ruidosamente ásperas, e ela soube que ele estava perto.

Ela estava muito perto. A fricção queimava por seu canal, fogo líquido vazava por ela, revestindo-o, os sons molhados daquele pênis eram tão crus, que aumentou sua excitação.

Johnny era implacável, estocando duro e rápido. No entanto, ela lutou contra aquilo, e querendo saborear aquela sensação só um momento a mais, ela chegou ao pico. Lançou a cabeça para trás e gritou enquanto sua vagina convulsionava, as pulsações ondulando de cima a baixo dentro dela, acariciando o grosso pênis que ainda a estocava.

Ele baixou o tronco, cobrindo suas costas. Os lábios deslizaram junto ao seu ombro e seu pescoço, e ele a mordeu, segurando-a imóvel.

A dor aguda fez com que outra labareda de calor entrasse em erupção. “Agora!” Ela gritou.

Os quadris dele estocaram duas vezes mais, então ele se empurrou contra ela.

Séries quentes de sêmen jorraram dentro dela.

“Ah. Ah,” ele ofegou contra sua pele, então se aconchegou em suas costas.

Tremores atravessaram seu corpo, comparados com os dela, enquanto seus quadris desaceleravam.

Ela se soltou da cabeceira, e ele embrulhou os braços ao redor dela, puxando-os ambos para a cama, abraçando-a perto de seu corpo. Suas mãos lhe acariciaram a barriga, prendeu-lhe os seios e apertou.

Ellie gemeu e se aconchegou ainda mais. Enquanto adormecia em uma névoa feliz, ela poupou um pensamento para Killian, a pessoa que tinha arquitetado tudo aquilo e que parecia feliz o suficiente para deixar Johnny assumir a liderança naquele relacionamento estranho. De alguma maneira, ela ia descobrir uma forma de mostrar-lhe como se sentia a respeito dele. Talvez não fosse amor. Não ainda, de qualquer maneira. Mas era forte.

O que ela sentiu por Johnny vinha sendo preparado há muito tempo, mas não podia imaginar um futuro sem o outro irmão ao seu lado também. O simples fato era que Johnny precisava de confiança em primeiro lugar, porque por trás da máscara estoica, seu coração estava aberto e pronto para o amor. Killian provocava e bajulava, mas seus modos fáceis escondiam um passado da mesma forma doloroso. Levaria um tempo para ganhar seu amor e sua confiança.

Johnny se mexeu atrás dela. “Sobre o que você está pensando?”

“Em nós. Nós três.”

As mãos se apertaram em sua barriga.

Ela pôs a mão sobre a dele e fez uma pressão. “Diga-me diretamente.” ela sussurrou. “Você tem certeza que quer compartilhar?”

Ele suspirou e então pôs um beijo tenro atrás de sua orelha. “Só se você quiser também.”

Aquele também a tranquilizou. Ela se virou em seus braços, estudando sua expressão, que, pela primeira vez, não era uma máscara neutra. Emoção feroz ardia em seus olhos escuros.

Ela engoliu o nó em sua garganta e se inclinou em direção a ele para pressionar um beijo contra sua boca. “Eu vou chegar a amá-lo.” ela prometeu.

Ele assentiu e então a puxou para mais perto. “Eu amo você.”

Pela primeira vez, ela não foi tentada a dar-lhe uma resposta espirituosa. A felicidade suavizou cada borda. “Eu amo você também.”

“Nós lhe daremos uma boa vida.” ele disse com a voz se tornando rouca de emoção. “Você não vai querer mais nada.”

Ela lhe deu um sorriso tenro. “Eu lhe farei torta.” 

Sam Logan entrou na casa silenciosamente, esgueirando-se para dentro, porque ele sabia que algo estava acontecendo. As duas caminhonetes estacionadas em ângulos loucos na calçada foram o bastante para lhe informar que algo estava acontecendo.

Ele ouviu o riso suave vindo da cozinha e espiou pela porta para ver três de seus garotos sentados à mesa da cozinha, parecendo amarrotados, mas felizes.

Afastando-se calmamente, ele passeou pelo corredor. Fora da porta de Johnny, ele ouviu sussurros suaves. Ouviu a primeira declaração de amor de seu rapaz, e então uma mulher ecoando o sentimento com emoção suficiente engrossando sua voz, que ele não teve dúvida que o casal estava bem a caminho de cumprir seu sonho.

Tinha voltado para casa cedo, querendo pegar os meninos desavisados e ver se eles tinham seguido seu conselho. Eles poderiam ter ficados surpreendidos por saber que seu dinheiro tinha sido montado em Johnny.

O menino cuja mãe alcoólica o chutou para o meio-fio era a pessoa que mais precisava aprender como era ser amado por uma boa mulher. Seus irmãos pareciam como se também tivessem sido passados pelo espremedor, não suportavam reflexão demais. Quem era ele para julgar como aconteceu? Um filho mordeu a isca, e o resto logo o seguiria. Eles só precisariam ver um resultado feliz para ficarem tentados.

Satisfeito, por enquanto, ele deslizou de volta pelo corredor e foi para a varanda. Sentando-se no degrau superior, olhou para o que ele e Gracie construíram. “Eu queria que você estivesse aqui para ver isso, querida. Todos os seus sonhos estão se tornando realidade.”

Uma brisa suave tocou seu rosto como o toque leve dos dedos dela. Talvez ela soubesse afinal. Ele fechou os olhos e se entregou à imagem de seu rosto, iluminado de alegria, enquanto o vento acariciava sua pele. “Não vai demorar muito, querida. Nós temos um pouco mais de trabalho a fazer.”
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